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Vidas virtuais 
(Homenagem  ao cantor Raul Seixas)

Letra: Paulo Becker
Música: Pedro Almeida

JL13 para base. Já contatei o Circo da Cultura. Aguardo novo 
comando. Base para JL13. Sua missão é ajudar a formar 
leitores multimidiais. Que a força esteja com você.

Olhamos telenovelas
Zapeamos telejornais
Somos fãs de animês
De quadrinhos e mangás
Navegamos na internet
Falamos ao celular
E enviamos muitos torpedos
Esperando o amor chegar

Cai na real, cai na real
A nossa vida é virtual
Cai na real, cai na real
A nossa vida é virtual

O mundo muda mais rápido
Que o coração de um mortal
O que ontem era teatro
Hoje é centro comercial
A pracinha em que brincamos
Ficou debaixo do asfalto
E nós passamos de carro
Esperando o amor chegar

Cai na real, cai na real
A nossa vida é virtual
Cai na real, cai na real
A nossa vida é virtual

Ô linda moça
Do disco voador
Me leve pra jornada
Sempre que você for
Ô linda moça
Só não me deixe aqui
Enquanto eu sei que tem
Tanta estrela por aí
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Apresentação

A 13ª Jornada Nacional de Literatura e a 5ª Jornadi-
nha Nacional de Literatura iniciaram, no período da Pré-
Jornada e da Pré-Jornadinha, com a conferência magna 
ministrada por Pierre Lévy, o filósofo da cibercultura, em 
29 de setembro de 2009. Era o desencadeamento do grande 
debate sobre o tema desta edição: “Arte e tecnologia: novas 
interfaces”. A cerimônia de abertura da 13ª Jornada, em 
26 de outubro de 2009, teve dois momentos sublimes – o 
discurso do ministro de Estado da Educação do Brasil, pro-
fessor Dr. Fernando Haddad, e a conferência do pesquisa-
dor holandês Wim Venn, autor da expressão destinada aos 
nascidos a partir de 1990 – geração homo zappiens. Pas-
sou-se a vivenciar plenamente o tema, ampliando o diá-
logo dos participantes com três importantes educadores e 
investigadores. Era a vivência do tema em grande estilo.

A cerimônia de abertura da 5ª Jornadinha Nacional de 
Literatura, a cada manhã, contou com o espetáculo Tholl 
Exotique, do grupo circense de mesmo nome, demonstran-
do uma mescla de linguagens que coincide com a larga per-
cepção que se tem da leitura em tempos contemporâneos, a 
qual embasa o nosso grande objetivo: formar leitores lite-
rários, entendedores e apreciadores das linguagens artísti-
cas e culturais e ciberleitores.

Percebe-se um aumento significativo dos índices de 
leitura no Brasil, considerando-se o envolvimento de crian-
ças e jovens em meio eletrônico: ao navegar na internet, 
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frequentam blogs onde leem mensagens do mundo, escre-
vem sobre seu conteúdo também para milhares de leitores, 
elaboram comentários críticos numa linguagem codificada. 
Sentem-se à vontade especialmente ao alimentarem suas 
participações em comunidades de relacionamento com ou-
tros indivíduos da mesma faixa etária, sensibilizados por 
interesses coincidentes, utilizando ferramentas que am-
pliam a interatividade entre pessoas e a navegação em 
mundos virtuais de distintas naturezas. Demonstram en-
tusiasmo e competência ao revelarem domínio do controle 
remoto, do computador, do celular, do mp3, da televisão, 
todos ao mesmo tempo, exercitando plenamente o zapping. 

As Jornadas Literárias de Passo Fundo, com especial 
atenção à Jornadinha, destinada a crianças e jovens, têm 
oferecido a oportunidade a esse público de entrar em con-
tato com livros produzidos por importantes escritores con-
temporâneos, que circulam na literatura, na publicidade, 
no teatro, mantêm blogs, tudo para ampliar não apenas o 
diálogo com os leitores de suas obras, mas também para 
despertar a curiosidade desse público e ampliar sua visão 
de mundo, vivenciando experiências das vidas das perso-
nagens, seus pensamentos, seus sentimentos.

A Universidade de Passo Fundo, por meio das Jorna-
das Literárias e de seus desdobramentos, tem se preocupa-
do em formar mediadores de leitura – professores de sala 
de aula, professores responsáveis por bibliotecas, bibliote-
cários, agentes culturais – no sentido de ampliarem sua 
motivação pelo ato de ler e o seu entusiasmo pela difusão 
de notícias sobre importantes materiais de leitura plenos 
de inovação entre as pessoas com as quais convivem dentro 
e fora da escola. Em vista disso, ao escolher, nesta edição 
da 5ª Jornadinha Nacional de Literatura, o tema “Arte e 
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tecnologia: novas interfaces”, desejou-se chamar a atenção 
de todos os participantes sobre a ampliação do significado 
da atividade de leitura, demonstrando a riqueza que ema-
na das linguagens artísticas ao lado do processo de signifi-
cação de livros especialmente selecionados para alimentar 
o debate em torno desse importante tema.

As inovações tecnológicas têm permitido uma aproxi-
mação de todas as camadas da sociedade de manifestações 
artístico-culturais, tradicionalmente reservadas aos repre-
sentantes das camadas mais privilegiadas social, cultural 
e economicamente. A homenagem especial feita a Pedro 
Bandeira, considerado o escritor infanto-juvenil cujas 
obras são as mais vendidas no Brasil, foi a demonstração 
clara da importância da preparação dos leitores para que 
se envolvam, valorizem e se apropriem dessas manifesta-
ções no processo de construção do seu interior e de sua ci-
dadania. É necessário desenvolver uma sensibilidade esté-
tica capaz de ampliar as competências de leitura de mundo 
das crianças, dos jovens e dos adultos, uma vez que o con-
texto em que se vive surpreende cada um e todos a cada 
momento pela emergência de inovações em todas as áreas.

A Universidade de Passo Fundo e a Prefeitura Mu-
nicipal têm realizado um esforço ímpar, desde 2001, para 
oportunizar a professores e alunos as Jornadinhas Nacio-
nais de Literatura, movimentação cultural que objetiva a 
dinamização da leitura numa perspectiva multimidial en-
tre crianças, pré-adolescentes e jovens, desenvolvendo um 
trabalho conjunto com escolas dos diferentes sistemas de 
ensino, estimulando professores e alunos para a leitura. A 
responsabilidade dessas duas instituições pode ser consta-
tada também pelo cuidado com a preparação desses parti-
cipantes por intermédio da Pré-Jornadinha – vivências de 
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leitura antecipadas para preparar cada leitor e estimular 
cada um e todos a desenvolverem um diálogo estimula-
dor de novas leituras com os escritores convidados. Mais 
uma vez, foi oferecido o Caderno de atividades a cinco mil 
profissionais do ensino, com sugestões de práticas leitoras 
multimidiais realizadas sobre um dos livros de cada autor 
convidado complementando essa preparação, subsidiando 
professores e alunos.

Os encontros entre crianças, jovens e adultos no Circo 
da Cultura com escritores, contadores de histórias e ar-
tistas convidados estenderam-se às quatro lonas coloridas 
e às salas de teatro e de shows musicais, às experiências 
de navegação em computadores, à participação na Sopa de 
Letrinhas, encontro realizado no Centro de Convivência 
da UPF, além da visitação à Feira do Livro e do espaço 
da sessão de autógrafos, momento singular, extremamente 
significativo do encontro entre o leitor-obra-autor.

Um público de mais de 17 mil pessoas, entre inscritos 
e não inscritos, prestigiou as múltiplas ações da 5ª Jorna-
dinha no âmbito da programação oficial e das atividades 
paralelas, demonstrando o entusiasmo dos professores que 
estimularam seus alunos a continuar participando dessa 
movimentação cultural que garante a formação de um lei-
tor para toda a vida. Mais uma vez, é preciso relatar a 
surpresa de cada escritor com o nível das perguntas feitas 
pelos alunos, que foram cuidadosamente preparados por 
seus professores em diferentes tipos de escolas, pertencen-
tes a distintos sistemas de ensino, por meio da leitura indi-
vidual, do debate sobre o conteúdo dos livros e do compar-
tilhamento de suas experiências a partir dessas leituras, 
atividades estas iluminadas pelo tema “Arte e tecnologia: 
novas interfaces”.
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O momento também deve se caracterizar como elogio 
e agradecimento aos dirigentes das escolas, aos secretários 
municipais de Educação e Cultura, aos prefeitos, aos coor-
denadores regionais de educação, que se empenharam na 
aquisição de livros indicados para os participantes dessa 
edição da Jornadinha, o que possibilitou o envolvimento 
de crianças, jovens e adultos com materiais de leitura da 
melhor qualidade.

O conteúdo desta obra sintetiza as etapas mais que 
significativas da complexidade em que se constituiu a 5ª 
Jornadinha Nacional de Literatura, abrilhantada pelo 
olhar vivaz e pela alegria dos pequenos e jovens leitores.

Os organizadores
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Tania Mariza Kuchenbecker Rösing
É com muita alegria, com muita emoção, que nós re-

cebemos, em nome da Universidade de Passo Fundo e da 
Prefeitura Municipal, todos os alunos aqui presentes, to-
das as professoras, todas as pessoas que se envolveram 
com a leitura dos escritores aqui presentes. É dentro dessa 
vontade, desse gosto pela leitura, que nós nos reunimos 
aqui, na 5ª Jornadinha Nacional de Literatura. Nós lemos 
muito e hoje queremos ouvir todos os escritores convidados 
para este momento. O nosso escritor homenageado é Pedro 
Bandeira, que já vendeu vinte milhões de livros.

Eu quero agora fazer uma homenagem ao Roberto 
Pioverano Zanatta, que escreveu um livro especial, solici-
tado por mim, para a 5ª Jornadinha. Infelizmente ele ficou 
doente durante um ano. Enquanto esteve doente, ele aten-
deu ao meu pedido e escreveu o livro O caça monstros. Mas 
a doença foi mais forte que ele, e hoje ele é uma estrela. 
Roberto Pirovano Zanatta não está mais entre nós, estão 
aqui seus colegas, seus amigos. Nós vamos assistir a um 
filme que foi feito sobre a sua vida, e com isso nós estamos 
homenageando todas as crianças que gostam de escrever e 
que também escreverão seus livros. 
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Cesar Augusto dos Santos 
Oi, vocês gostam de circo? Eu também. Vocês sabem 

que, quando eu tinha a idade de vocês, não existia compu-
tador, não existia televisão, nem videogame,  e eu tinha 
de inventar meus próprios brinquedos. Mas tinha sempre 
um circo que se instalava ao lado da minha casa. Então, 
desde pequeno adoro circo e  acho que, de tanto ir ao circo, 
fiquei careca. Mas é verdade, adoro muito circo, mas nunca 
em toda a minha vida tinha visto um circo como este. Um 
circo, onde, além dos palhaços e dos  trapezistas,  também 
entram os livros. Então, aproveitem este espaço do circo e 
da leitura. Muito obrigado.

Adil de Oliveira Pacheco
Cumprimentando a todos, aos professores, meus cole-

gas,  gostaria de, em nome da UPF, homenagear a professo-
ra Tania, porque a partir dela a Jornada se torna realidade. 
A Universidade de Passo Fundo se sente bastante honrada 
em receber todos vocês,  porque o motivo da Jornadinha 
são vocês, os jovens, os professores, que transmitem os co-
nhecimentos a todos vocês. Tenham uma boa Jornadinha,  
divirtam-se, aproveitem a estrutura da universidade, o cir-
co, e sejam vocês os líderes de amanhã, porque é em vocês 
que nós apostamos
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Maria Augusta  D’Arienzo 
 Trago aqui um abraço carinhoso do prefeito de Pas-

so Fundo, senhor Airton Lângaro Dipp,  e do vice-prefeito, 
Rene Ceconello, trazendo o compromisso da administração 
municipal com a promoção do livro e da leitura, através da 
Secretaria Municipal de Educação e da Universidade Po-
pular.  Professora Tania, nós já estamos escutando o grito 
do Circo da Cultura, deste espaço onde se vive a educação, 
a cultura e a tecnologia. Então, queria  terminar minha 
saudação a vocês lendo um verso do escritor Mario Quin-
tana. 

Os poemas são pássaros que chegam
não se sabe de onde e pousam
no livro que lês.

Eu espero que vocês recebam muitos pássaros. Muito 
obrigada.
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Pedro Bandeira – Queridos, estou aqui no Rio 
Grande do Sul, num dos estados mais cultos do Brasil, o 
estado que mais trabalha pela educação, onde os níveis 
educacionais são bem melhores do que em muitos estados 
brasileiros, que, infelizmente, ainda estão, culturalmente, 
muito atrasados. Então, é muito gostoso eu estar falando 
com vocês, poder trocar ideias. Faz muitos anos que escre-
vo para vocês. É a melhor profissão que alguém pode ter 
na vida, receber e-mail, cartas, comentando o que se fez... 
Como é bom. Ontem, uma menina maravilhosa, de 12 anos, 
chegou para pegar autógrafo. A menina deve ser um gênio, 
pois me deu uma ideia genial para mais uma aventura com 
Os Karas: uma história na qual o doutor QI fugisse da pri-
são e resolvesse acabar com todos os livros. É uma ideia 
maluca. Eu queria ter o nome dela, porque, se eu fizesse 
a história, queria dedicar a ela. Mas agora vamos fazer 
o seguinte, vamos transformar isso num gostoso diálogo, 

Pedro Bandeira



- 24 -- 24 -

pois sei que vocês todos leram livros e alguns querem fazer 
perguntas. 

- Qual é a obra que você escreveu que mais gosta?
Pedro – Eu não fiz ainda, mas ainda vou fazer. 
- O que tu sentes quando escreves teus livros?
Pedro – É muito divertido. Gosto de contar história, 

inventar história para divertir meus leitores. Fico triste 
quando a história está ruim, mas, quando ela começa a 
ficar boa, fico bem feliz. 

– De onde surge tanta inspiração para escrever os li-
vros?

Pedro – Minha inspiração são vocês, a vida de vocês, 
a alegria de vocês, a tristeza de vocês. Eu fico pensando em 
vocês o tempo todo.  

– No livro O medo e a ternura, você fala bastante sobre 
sonhos. Você acha que tem como conciliar o sonho no nosso 
dia a dia, ou é uma coisa à parte: sonho é sonho, realidade 
é realidade?

Pedro – Às vezes a tua imaginação muda a realidade. 
Sem sonho a vida seria muito chata, sem a gente almejar 
coisas, sem a gente sonhar em mudar coisas. Se você fizer 
a coisa certa, seu sonho se realizará. Sim, vamos sonhar.

– Seu próximo livro será de poesia?
Pedro – Eu tenho alguns livros de poesia, mas para 

crianças. Cavalgando arco-íris, Mais respeito eu sou crian-
ça, Pequeno pode tudo.  Também há poemas no livro A mar-
ca de uma lágrima, onde a personagem Isabel faz poemas, 
lindos poemas.

– A nossa turma leu e adorou O fantástico mistério da 
feiurinha. Qual a inspiração para escrever esta história?

Pedro – Sempre gostei de conto de fadas. No colo da 
minha mãe ouvi a história da Branca de Neve e tremi de 
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medo da bruxa, adorei os sete anõezinhos. No colo da mi-
nha mãe ouvi a história de Chapeuzinho Vermelho e tremi 
de medo do Lobo Mau. Cresci com os contos de fadas. Feiu-
rinha é um conto de fadas que inventei usando as outras 
heroínas também. É a minha homenagem do meu amor 
pelos contos de fadas.

– Nós lemos a obra Agora estou sozinha e gostaríamos 
que você comentasse um pouco sobre a questão da inter-
textualidade presente na obra.

Pedro – É uma história muito interessante. Eu gos-
tava muito de Cyrano de Bergerac e fiz A marca de uma 
lágrima. Outra peça antiga da qual eu gostava muito era 
Hamlet, de William Shakespeare. Um dia eu estava em 
Porto Seguro e o livro Hamlet estava em cima da mesi-
nha. Meu filho passou e disse: “Engraçado, pai. O Hamlet 
lido de trás para frente dá Telmah.” Então, transformei o 
Hamlet numa guria chamada Telmah, a personagem de 
Agora estou sozinha, a qual vive os mesmos problemas de 
Hamlet, os mesmos monólogos de Hamlet, o mesmo tema 
de Hamlet. Fiz isso também no livro  A hora da verdade, 
em que uso Otelo, de Shakespeare. Sempre procuro fazer 
essa intertextualidade, usar e recriar em cima de grandes 
obras do passado, que me tocaram.

– Qual a sua opinião sobre o tema da Jornadinha “Arte 
e tecnologia: novas interfaces”?

Pedro – Acho que é muito bacana que surjam novas 
tecnologias, o tempo todo estão surgindo novas tecnologias,  
o que só vem para melhorar a vida da gente, não vem para 
apagar o que está atrás. Então, haverá internet, mas ha-
verá também teatro, jornal, livro, televisão. As coisas só 
vêm para somar. Hoje em dia é tão mais fácil pesquisar 
na internet do que pesquisar numa enciclopédia, numa bi-
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blioteca; você consegue chegar mais depressa à informação. 
Então, a tecnologia só vem para melhorar. Não temo nada 
a respeito disso.

– Em que momento da sua vida você se descobriu es-
critor, essa  maneira de chegar tão perto das pessoas com 
as suas histórias? 

Pedro – Eu sempre vivi de escrever, como jornalista. 
No entanto, jornalista só escreve aquilo que o chefe  de 
reportagem manda escrever, não escreve o que quer. Mas 
comecei a fazer um trabalho extra  numa editora, histórias 
curtas para revistas de bancas, histórias para adolescen-
tes na revista Capricho, histórias para criança, naquelas 
revistinhas infantis. Porém, a revista de banca é uma coi-
sa efêmera; hoje tem, amanhã já não tem mais.  Então, 
resolvi fazer um livro e gostei. Fiz um livro chamado O 
dinossauro que fazia au-au e, em seguida, A droga da obe-
diência, que foi um enorme sucesso. Então abandonei o 
emprego e passei a viver só de escrever livros. 
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Eu nasci numa cidade do interior de São Paulo, Ara-
raquara. Naquela época, quando eu tinha dez anos,  a coisa 
mais complicada e mais perigosa que existia eram os escor-
piões. O escorpião era um bicho que, se te desse uma mor-
dida, você gritava 24 horas sem parar. Então, tínhamos 
muito medo de escorpião e as mães tinham muito medo de 
que a encontrássemos algum, ou fossemos picados por um 
escorpião. Mas a gente sabia de uma coisa: que se colocas-
se um escorpião dentro de um círculo de fogo, sem ter o que 
fazer, sem ter defesa, ele daria uma picada nele mesmo e, 
como o seu veneno é muito forte, ele se mataria. 

E aí, nós, crianças, queríamos saber se era verdade 
ou não que os escorpiões se matam quando cercados de 
fogo. Assim, decidimos um dia, todo o meu grupo, caçar 
escorpiões e colocar no meio de um círculo de fogo. E aí um 
foi arranjar algodão para fazer o círculo,  outro foi arranjar 
o álcool, o outro foi arranjar o fósforo e para mim, que era 
o menor, que era o mais magro, me deram a incumbência 

Ignácio de Loyola Brandão
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mais perigosa, que era de caçar um escorpião. Eu não sa-
bia como se caçava escorpião, tinha muito medo, Então ar-
ranjei primeiro uma caixa de sapato e fiquei andando pela 
cidade, no meio do mato, pois escorpião sempre se esconde 
debaixo de pedra. 

Num determinado dia vi um escorpião  correr para 
baixo de uma pedra. Levantei a pedra, ele saiu correndo 
e eu corri atrás dele, mas ele desapareceu. Na verdade, 
fiquei muito contente quando ele desapareceu, porque eu 
tinha na verdade medo dele, não queria caçar aquele escor-
pião.  Procurei outro, até que um dia achei um escondido.  
Com um pau, joguei-o para dentro da caixa,  fechei a tam-
pa e levei para casa. Amarrei a tampa para ele não fugir  e 
deixei embaixo da minha cama, mas, com muito medo de 
que ele fugisse e me picasse de noite, eu não dormia; a toda 
hora eu acordava e  ia olhar o escorpião.

No dia seguinte, quando todos os meninos se reuni-
ram para fazer a prova, para saber se era verdade que o es-
corpião, quando cercado pelo fogo, se matava, levei a caixa. 
O fogo foi aceso e eu tinha que jogar o escorpião no meio. 
Mas nesta hora fiquei pensando: Por que matar um bicho 
daquele? Fiquei pensando: Para que serve o escorpião? Ele 
é muito perigoso, mas será que não é perigoso só quando 
é atacado para se defender. Para que matar se a vida dele 
era muito mais importante? E os meus amigos gritando: 
“Põe no fogo, põe no fogo!” E eu não punha o escorpião no 
fogo. Foi quando vi avançando para mim o mais forte da 
turma, que me disse: “Vai ou não vai pôr o escorpião no 
fogo?” Nessa hora eu decidi que o escorpião merecia viver.  
Quando vi aquele cara enorme, brabo, que vinha me bater, 
abri a caixa e, ao invés de jogar o escorpião  no fogo, joguei 
em cima dele e saí correndo.
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Assim termina esta pequena história, que lembrei e 
acabei escrevendo em forma de livro com o título Os escor-
piões contra o círculo de fogo. É uma história de aventura, 
de medo, de terror e de significação, porque a vida é mais 
importante que a morte e todos têm direito à vida, o que 
nós devemos respeitar. Essa é a pequena história que eu 
queria contar para vocês.
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Estou muito feliz de estar aqui com vocês na Jorna-
dinha. É a primeira vez que venho aqui e já encontrei um 
monte de  rinocerontes dobrados por ali e, diferentemente 
do Loyola Brandão, eu não tinha escorpiões na minha in-
fância. Nasci no Rio Grande do Sul, em São José do Ouro. 
Após ler As aventuras do avião vermelho, de Erico Verissi-
mo, viajar de “avião-cinamomo” passou a ser a brincadeira 
predileta. Eu brincava em cima das árvores, por causa da 
história deste livro. Eu tinha nove anos quando li esta his-
tória e recomendo a leitura do livro para vocês.

Fui uma criança muito divertida, que brincava em 
cima de árvores, tomava banho de sanga, tirava carrapato 
dos bichos lá no brete. Agora eu moro em Porto Alegre, 
vivo cercado de um monte de prédios e  tentando, quando 
escrevo, manter viva a criança que fui.

Hermes Bernardi Jr.
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Tudo bom, pessoal? Nasci no Rio de Janeiro, em Co-
pacabana, onde moro até hoje. Eu tenho a sensação de que 
nasci no lugar errado, porque, quando era pequena, queria 
ter nascido numa fazenda. 

Desde que eu era bem pequena, da idade de vocês, eu 
já tinha o desejo de ser escritora. Tive esta vontade de ser 
escritora, porque um dia eu li um livro chamado A bolsa 
amarela, da escritora Lygia Bojunga, que recomendo, por-
que é um livro muito legal. Agora lancei recentemente um 
livro que se chama A história de Clarice, para homenagear 
algumas histórias de que eu gostava muito. No livro faço 
uma conversa com A vendedora de fósforos e O soldadi-
nho de chumbo, de Hans Christian Andersen, e A bolsa 
amarela, de Lygia Bojunga, porque nessas histórias des-
cobri a minha imaginação de menina, aquela menina in-
ventadeira que iria morar nos livros sem precisar ter feito 
grandes viagens pelo  mundo afora para inventar, porque 
a invenção maior estava dentro da cabeça. Então, a minha 

Anna Claudia Ramos
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fazenda imaginária pôde existir, mesmo morando no Rio 
de Janeiro, espremida entre prédios. 

– Como você começou a escrever?
Loyola – Eu sou escritor desde que era criança. Co-

mecei a escrever na escola aos dez anos e comecei a escre-
ver as minhas aventuras, a minha vidinha, numa cidade 
pequena do interior.

Hermes – Acho que comecei a escrever na imagina-
ção, porque não necessariamente se precisa começar es-
crevendo no papel ou no computador. Tem de ter a cabeça 
muito aberta para depois escrever sobre isso. Acho que 
criança sabe fazer isso melhor que gente grande, porque 
a criança brinca, inventa. Lancei meu primeiro livro em 
1998 com o título Abecedário alegre do porto.

Anna – Comecei a escrever quando era menor do que 
vocês e inventava as minhas histórias. Como não sabia 
nem ler e escrever, eu falava para a minha irmã: “Escreve 
a história que está aqui na minha cabeça.” E não é que ela 
escrevia! Eu achei essas histórias guardadas na casa da 
minha mãe. Lancei o meu primeiro livro em 1992 com o 
título Pra onde vão os dias que passam? 

– Quando vocês vão escrever um livro novo, como vo-
cês se inspiram?

Hermes – Acho que, de certa forma, para todos os 
escritores é assim. Por exemplo, estou passando na rua e 
passa a mãe com o filho, e o menino diz uma coisa muito le-
gal. Eu ouço aquilo, que, então, pode ser material para es-
crever um livro. A vida real está cheia de coisas legais. Por 
exemplo, aqui tem quatro lonas coloridas, todas cheias de 
crianças. Está cheio de história no ar. É só a gente pegar 
e levar para casa para trabalhar e pronto. É só ficar um 
pouquinho prestando atenção no mundo real, que é muito 
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mais bonito  que o mundo do faz-de-conta. No mundo real 
tem gente de carne e osso, que às vezes sorri, às vezes fica 
emburrada, às vezes o olho pisca, às vezes dorme. É daí, da 
vida real, que sai tudo o que se escreve.

Anna – Pode ser de maneiras tão diferentes. Por 
exemplo, aqui, de repente a gente escuta uma conversa 
ali, e uma conversa com uma ideia ótima. Então, as histó-
rias podem aparecer no nosso cotidiano, podem aparecer a 
partir de uma música, de um tema. No meu caso, às vezes 
vêm de uma conversa com os meus filhos, de uma cena que 
vejo na rua, de uma lembrança da minha infância; podem 
vir de diferentes lugares. A história que estou inventando 
agora vem de uma pessoa que conheci. É uma pessoa mui-
to fechada e, por conta disso, eu quis escrever uma história 
para essa pessoa inventando coisas bem legais.

– Anna, no que você se inspirou para escrever o livro 
As Marias?

Anna – As Marias é um livro para criança, e foi muito 
especial fazer, porque nasceu de uma ilustração. Eu estava 
num evento chamado Salão do Livro no Rio de Janeiro e 
uma ilustradora fez um desenho de uma menina senta-
da numa tartaruga, lendo um livro. Eu me apaixonei por 
aquela imagem e falei: vou escrever uma história para esta 
menininha. Chegando em casa, veio a ideia de uma meni-
na que queria muito estudar, mas não tinha como, como 
várias Marias espalhadas pelo Brasil. A minha filha, que é 
muito preguiçosa para estudar, disse que ela não ia se sen-
tir representada naquele livro. Então, por conta dela, criei 
duas Marias: a que queria estudar, mas não tinha como, 
e a que tinha como, mas não gostava. Foi uma parceria 
muito grande com a minha ilustradora, Elma, porque num 
determinado momento do livro eu paro de contar a história 
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com palavras  e quem conta o resto da história são as ima-
gens; depois volto  para a palavra. 

– E no livro Sempre por perto?
Anna – Este livro me deu muito trabalho. Ele teve 

dois momentos: o Sempre por perto conta a história só de  
uma filha tentando entender o pai, mas achei que o livro 
não estava pronto e deixei guardado. Anos depois, fui pro-
curada por uma editora que queria que eu escrevesse uma 
história sobre o tema da homossexualidade. Então, come-
cei a fazer uma pesquisa muito grande e descobri que não 
tinha nenhum livro do ponto de vista feminino; todos os 
livros eram do ponto de vista masculino. Conversei com 
muitas pessoas, foi uma junção de várias histórias que 
ouvi para criar esta Clara. Sobretudo me incomodava, pro-
fundamente, a falta de respeito pelo diferente. Penso que 
temos o direito na vida de escolher o que queremos ser, 
e isso não depende de raça, de sexo. Eu queria mostrar 
que é uma história de amor, não interessa se é entre um 
homem e uma mulher, se é entre dois homens ou entre 
duas mulheres. Uma história de amor merece ser respei-
tada. Nesse ponto creio na  Clara adulta, pensando a sua 
vida inteira, em flashback, para mostrar que ela era uma 
pessoa feliz, que tinha uma vida feliz do jeito como ela era.
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Eu sou Gian, moro em Petrópolis, perto do Rio de Ja-
neiro. Faço  livros e outras coisas que procuram ajudar  a 
mim mesmo e aos outros a pensar em criatividade. A gen-
te tem um programa que se chama Crianças criativas. Se 
vocês entrarem no site www.criancascriativas.com.br, po-
derão ver os livros, os filmes e os bonecos que fazemos. Eu 
queria lembrar que todos nós, todos vocês, somos criativos. 
A questão é: será que estamos botando para fora as nossas 
ideias, escrevendo, desenhando, tirando foto? 

Gian Calvi
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Pessoal, vamos aproveitar este tempo, que é muito pe-
queno, e fazer perguntas para os escritores e ilustradores. 
Querem uma sugestão? Perguntem coisas assim: como é 
que eles fazem para criar as histórias, ou qual técnica que 
usam. Eu acho que eles vão gostar dessas perguntas, eu 
vou adorar isso. Meu nome é Ivan Zigg e estou aqui para 
bater um papo com vocês hoje sobre livros.

Ivan Zigg
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Sou o Odilon e vou contar por que eu estou aqui numa 
jornada literária. Embora tenha escrito alguns livros como 
Pedro e Lua, que alguns de vocês conhecem, sou ilustra-
dor. Todo mundo sabe que tem livro que não tem palavra 
nenhuma. Qualquer livro onde existe ilustração tem duas 
escritas: uma que é feita com palavras e outra que é feita 
com imagem. Eu tenho poucos livros como escritor de tex-
to, mas tenho vários livros em que escrevi e desenhei. Por 
isso, estou aqui. Agora vou esperar as perguntas de vocês 
para poder falar um pouco mais sobre o que faço.

– Por que você fez a tartaruga ser Lua?
Odilon – Eu fiz a tartaruga ser Lua porque neste li-

vro, à medida que era escrito, percebi que tinha uma brin-
cadeira grande com as palavras. O Pedro, que significava 
pedra, era  um menino que tinha a cabeça na Lua. Então, 
eu precisava de alguém que fosse um personagem com os 
pés no chão, seria o oposto do “cabeça na lua”. Uma amiga 
ganhou uma tartaruga e um dia me ligou dizendo que não 

Odilon Moraes
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sabia como chamar a tartaruga porque ela parecia uma 
pedra. Aí eu falei: “Chama Lua, porque a Lua parece pe-
dra.” 

– Qual a inspiração para escrever os teus livros?
Ivan – Às vezes é uma música. Tenho um livro que 

antes era uma música. Você pode fazer um livro com mil 
inspirações: pode fazer sobre sua irmã que brigou com 
você, pode fazer sobre uma coisa que só você está vendo. 
Acho que os livros funcionam assim; só você sabe o que 
está acontecendo com você. Então, se você tem um sonho, 
pode ter um livro. O negócio é você tentar sonhar bastante 
e colocar no papel. 

– Qual é o livro que você ilustrou e de que mais gostou?
Odilon – É difícil falar do livro de que mais gostei, 

porque livro é igual a filho ou amigo. Às vezes você está 
brincando com um amigo, naquela hora ele é o seu melhor 
amigo, mas no dia seguinte você está brincando com outro, 
e aquele passa a ser o amigo de que você mais gosta. Geral-
mente, gosto do livro que estou escrevendo ou ilustrando 
no momento.  

– Nós gostaríamos de saber o que te incentivou a es-
crever o livro Agora estamos em paz?

Gian – Tem muita gente brigando, tem muita gente 
violenta, que assalta, que briga, muita guerra. O livro Ago-
ra estamos em paz é para lembrar que, se a gente é amigo 
um do outro, se você dá um bom-dia, um abraço, estamos 
em paz.
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Sou desenhista e animador de programa de televisão, 
mas para mim é mais fácil ser desenhista. O meu trabalho 
aparece no Aladim da Disney, na turma da Mônica, junto 
com o Maurício de Sousa. No castelo Rá-tim-bum da TV 
Cultura tem um pouco do meu trabalho, e também em 
muitos livros. A Tatiana Belinky, a Ruth Rocha, a Ana Ma-
ria Machado e o Flávio de Souza são alguns autores de 
quem tive a honra de ilustrar alguns livros. Como somos 
desenhistas – eu, o Gilles e o Mario –, nós vamos bater um 
papo com vocês desenhando. 

Jótah
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Comecei a fazer livros para criança depois de traba-
lhar um ano numa livraria infanto-juvenil, onde tinha um 
monte de livros. Eu mal conhecia este universo dos livros 
para crianças e, quando entrei, logo no primeiro dia gostei 
muito. O primeiro livro que escrevi se chama As asas do 
crocodilo e é a história de um dragão, o Juca, que achava 
que era um jacaré. 

Gilles Eduar
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Eu sou ilustrador, desenhista. Desenho desde criança, 
mas chegou uma época da minha vida em que tive de esco-
lher uma profissão, e escolhi ser desenhista. Trabalhando 
na revista Ciência Hoje das Crianças, tive contato com o 
público infantil. Um dia apareceu uma matéria na revis-
ta, um texto sobre folclore, e eu me interessei e comecei a 
estudar, pesquisar. Então, escrevi dois livros, que são o 13 
Lendas brasileiras e Papa-Figo e outras lendas do Brasil, 
para o público infanto-juvenil. 

– De onde surgiu a ideia de escrever o livro Zeca Ca-
tatrecos?

Jótah – É a história de um menino que catava lata, 
ferro velho na rua, mas também muitos livros, gibis, e in-
ventava brinquedos com as coisas que encontrava. Não é 
somente uma questão de reciclagem, mas de reutilização 
de material.  A ideia desse livro nasceu da história da mi-
nha vida, pois eu fui um menino que catava papel na rua.

Mario Bag
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- De onde você tira inspiração para fazer os desenhos? 
Quais os livros que você já ilustrou?

Mario –13 Lendas brasileiras e o Papa-Figo e outras 
lendas do Brasil sobre folclore vieram de Monteiro Lobato, 
que foi o grande divulgador do saci, e Ziraldo. Quando eu 
era criança, foi lançada a revista Pererê, de história em 
quadrinhos. O personagem Pererê de Ziraldo conseguiu 
transformar o menino negro das lendas nacionais numa 
criança que, embora fosse normal, possuía todos os pode-
res mágicos de um saci. As outras criaturas imaginárias, 
tipo bicho-papão, que não têm uma forma muito definida, 
eu tiro da cabeça. Vocês, quando estudam e leem muito, 
desenvolvem a imaginação; por isso, nunca deixem de ler 
e de estudar.
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Estou muito feliz vendo vocês todos aqui pertinho. 
Eu quero fazer três perguntas para vocês: Quem gosta de 
desenhar? Quem gosta de inventar histórias? Quem aqui 
gosta de brincar? Sabem por que perguntei isso? Quando 
nós somos pequenos, gostamos de brincar de algumas coi-
sas e, quando crescemos, brincamos de outras coisas. Para 
mim, escrever histórias, desenhar e ilustrar é brincar. Eu 
me divirto muito fazendo os livros, ilustrando e escrevendo 
as histórias. Quando tinha a idade de vocês, os meus pais 
me estimularam muito a desenhar. Eu era um aluno que 
não era muito bom na escola, pois gostava de ficar dese-
nhando, era distraído e gostava também de contar muita 
mentira. Dizem que quem inventa mentiras geralmente é 
um bom contador de histórias.

Fernando Vilela
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Eu não conhecia Passo Fundo e estou muito feliz de 
estar aqui. Desde que eu era pequeno, do tamanho de vo-
cês, sempre gostei muito de inventar músicas e histórias, 
de contar coisas. De tudo o que eu via tentava entender 
o que aquilo estava me dizendo. Algumas experiências a 
gente vive diretamente, outras são escritas ou contadas 
por pessoas mais velhas, que já contaram  para nossos 
pais, para nossos avós, na escola onde estudamos, e isso 
vai fazendo com que a gente vá crescendo, vá gostando de 
transformar a vida numa grande aventura.

Flávio Paiva
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Como Fernando Vilela falou, começamos contando, às 
vezes, um pouco de mentira, mas o que vou contar aqui 
para vocês, eu juro, é verdade. Eu resolvi fazer um compu-
tador para mim. Não preciso de manual, não preciso de as-
sistência técnica, pois sei mexer, e os meus filhos também 
conseguem mexer junto comigo. Nós criamos um compu-
tador assim, meu notebook, que vem daqui, da minha ca-
beça, da criatividade, assim como esses dois livros de que 
gosto muito: o Agbalá e o Pindorama. Antes de publicar o 
livro, antes de mandar para a editora, a gente precisa de 
duas coisas, conhecimento e vivência de alguma coisa, ou 
seja, uma pergunta. Às vezes as histórias nascem de uma 
pergunta e da criatividade da gente, da imaginação, assim 
como esse computador de papelão,  que nasceu do mesmo 
lugar no qual nasceram essas histórias. 

– Você gosta de ler livros?
Fernando – Gosto muito. Acho que depois que co-

mecei a ilustrar livros virei um leitor mais assíduo de li-
vros. Quando tenho tempo, a minha diversão é ir à livraria 
ou à biblioteca, na seção de livros infantis. Eu pego uma 

Marilda Castanha
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pilha de livros e passo horas e horas lendo livros. Eu leio 
os livros, primeiramente, porque gosto e, depois, para me 
inspirar; também porque, para quem inventa muita ima-
gem para os livros, é muito bom ver o que os outros ar-
tistas estão fazendo. Por exemplo, quando vou fazer uma 
ilustração de jacaré, além de pesquisar na internet, vou 
à livraria e leio as histórias de jacaré, vejo os desenhos. 
O livro na minha vida tem um espaço muito grande e de 
muito prazer.

– O que os motivou a se tornarem escritores?
Marilda – Primeiramente, tem que ler muito. Mas 

eu não comecei escrevendo livros, comecei ilustrando li-
vros. O primeiro livro que fiz era um livro sem texto, um 
livro sem palavras. Eu imaginava que cada desenho podia 
contar uma história. Foi o meu  primeiro livro autoral, um 
livro só de imagens, que temos de ler com os olhos.

Flávio – O primeiro livro que escrevi nunca publi-
quei, fiz um único exemplar. Eu nasci no interior e fui mo-
rar em Fortaleza. Então, escrevi um texto que era uma 
conversa de dois, mas no fundo eu estava conversando 
comigo mesmo. Eram as minhas dúvidas sobre a cidade, 
sobre o que eu estava encontrando, sobre o que eu devia 
fazer ali. Isso nunca publiquei, está escrito num caderno, 
e é curioso eu estar colocando isso para vocês, porque  não 
necessariamente escrevemos para publicar. É claro que, 
quando escrevemos e queremos compartilhar com os ou-
tros, publicamos.

– Qual a maior dificuldade para vocês escreverem?
Fernando – Tem livro que é fácil, de cuja história 

você tem a ideia. Você começa a escrever, a imaginar, e em 
pouco tempo já tem a história pronta. No entanto, tem li-
vro que é complicado, pois, quando está chegando ao final, 
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diz: “Nossa, está muito besta este final.” Então, você fica 
quebrando a cabeça para achar um final melhor. Eu geral-
mente tenho uma dificuldade maior com os personagens. 
Tem um livro que escrevi que se chama Lampião e Lance-
lote,  com dois personagens muito fortes. O Lancelote é o 
cavaleiro e o Lampião, o cangaceiro. Escrevi o texto, a his-
tória e, quando comecei a ilustrar o texto que tinha escrito, 
disse: “Mas se eu vou desenhar como escrevi, vai ficar mui-
to óbvio, muito igual, porque a ilustração vai figurar o que 
o texto está dizendo.” Foi um dos momentos mais difíceis 
para mim, mas acabei arranjando uma saída.

Marilda – A maior dificuldade é cumprir o prazo, 
porque eu sempre atraso. Isso porque o livro fica gostoso 
de fazer, às vezes a gente quer mudar. É igual quando a 
professora diz: “Anda, gente, está na hora de ir para o re-
creio.” Então, fico querendo continuar e a minha professo-
ra, que no caso é o editor, fica dizendo: “Marilda, tem que 
terminar.” Então, a dificuldade é terminar no prazo. 

Flávio – Eu tenho duas dificuldades principais. Uma 
é escrever. Eu não tive a oportunidade que vocês estão ten-
do de conversar com autores, de ter esta vivência com a 
literatura tão cedo. Então, tenho muitas deficiências na 
parte da produção do texto. Eu não consigo organizar na 
mesma velocidade do pensamento o que quero escrever, ti-
rar aquilo que está na imaginação e colocar no papel com 
muita facilidade. Outro aspecto é que esta não é a minha 
atividade principal, pois sou jornalista. Eu vivo também 
uma angústia de ter muitas ideias para fazer muito livros, 
ter muita coisa para contar, mas não dispor de tempo. 

– Por que você decidiu escrever um livro todo com ri-
mas?
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Fernando – A rima, para mim, é um jogo, é uma di-
versão. Para mim, escrever rimado é um desafio. Tem dois 
desafios: um,  dar conta de uma história com começo, meio 
e fim; outro, dar conta de que cada estrofe fique diverti-
da, que tenha rimas inteligentes. Eu me divirto muito. Por 
isso escolhi escrever rimado.
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Eu sou italiano, porém vivo na Espanha e cheguei 
aqui em Passo Fundo saindo da cidade de Madri. Estou 
muito feliz de estar aqui nesta Jornadinha, com tanta par-
ticipação de jovens leitores e leitoras. Alguns dos meus 
livros para crianças e jovens foram traduzidos para o por-
tuguês, e o último deles se chama Calvina. É a história de 
um menino ou menina, porque não se sabe se é menino 
ou menina, que não aceita que lhe coloquem etiqueta, por-
que o mundo nos põe etiquetas e nos diz como temos de ser. 
Outro dos meus livros se chama Alicia no país dos números 
e está inspirado no livro Alice no país das maravilhas. É 
a história de uma menina que odeia a matemática. Esta 
menina viaja ao país dos números e descobre que a mate-
mática não é tão horrível como parece. 

Carlo Frabetti
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Vou falar sobre os meus livros. O primeiro se chama 
Salvando a pele, uma aventura  ecológica; o segundo é O 
Golem do Bom Retiro, e estou aqui para falar dele. É a 
história de uma criatura mítica chamada Golem; é uma 
variação brasileira sobre a lenda. Também escrevo para 
televisão. Eu trabalho na TV Globo e a gente pode falar 
sobre isto também. Sempre que vou falar dos meus livros, 
querem saber das novelas. Então, estou aqui à disposição.

– Tu gostas mais de escrever novelas ou de escrever 
livros?

Mario – Eu tenho o mesmo compromisso escrevendo 
uma novela ou  escrevendo um livro. Procuro chegar bem 
perto do espectador ou leitor, com o mesmo grau de serie-
dade. Gosto de fazer as duas coisas.   

– Quando você escreve uma novela, você vai fazendo 
enquanto ela está sendo exibida ou você já escreve tudo no 
início?

Mario – A história é um trabalho em progresso, um 
trabalho que vai mudando à medida que a gente escreve, 
porque é muito longo. Uma novela tem, no mínimo, 160 

Mario Teixeira
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capítulos, que fica oito meses no ar; é um tempo muito 
grande de nossa vida. Então, a ideia inicial nunca se perde, 
sempre está lá, mas   muda muito à medida que estamos 
escrevendo, porque não escrevo sozinho. É uma equipe, 
que tem de estar bem antenada, bem sincronizada, para 
escrever de uma forma coesa, uniforme.

– Eu queria saber se a matemática é tão difícil na Es-
panha como é aqui no Brasil?

Carlo – A matemática em si não é difícil, é a coisa 
mais simples do mundo, porque é uma questão de pura ló-
gica: cada questão se desprende naturalmente da anterior. 
O que acontece, e eu conto no meu livro, é que é ensinada 
muito mal.  Não é culpa dos professores, e sim dos progra-
mas de estudo, que querem que os jovens aprendam mui-
tas coisas superficialmente, ao invés de poucas coisas em 
profundidade. Eu dei muita aula de matemática e vi que 
as crianças, quando você ensina com calma e profundidade, 
aprendem.
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Na verdade, eu não queria ser escritor, o meu sonho 
era ser mágico, mas eu jamais consegui segurar as cartas 
para jogar burro. Depois, eu queria ser detetive particular, 
queria investigar, saber os  segredos das pessoas. Mas aca-
bei escrevendo, o que, no fundo, talvez seja uma espécie 
de ser mágico e detetive particular de outra forma, porque 
conseguir bolar uma história fantasiosa saindo de dentro 
da cabeça é uma espécie de magia. Hoje, se pudesse esco-
lher, gostaria de ser cozinheiro. Lá em casa eles sofrem 
nas minhas mãos. Bom, eu tinha um amigo que tinha uma 
filha pequena e sempre me pedia que eu escrevesse his-
tórias para ela. Eu tentava escrever, mas não conseguia. 
Só consegui escrever a primeira história infantil, quando 
pensei em ter um filho. Quando o meu filho nasceu, passei 
a escrever  dezenas de histórias para poder contar para ele 
todas as noites.  Foi assim que comecei a escrever.

Ernani  Ssó
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Há trinta anos, eu só virei escritor por um problema: 
fiquei desempregado. Eu trabalho desde os 12 anos e, em 
1980, era técnico em contabilidade e estava estudando 
para ser professor de história, o meu grande sonho. Só que 
acabou o emprego, minha faculdade foi para o ralo e, para 
piorar, eu tinha de ajudar em casa, porque sou o filho mais 
velho. Como não aparecia emprego, nessa hora valeram 
bem os conselhos da minha mãe. Minha mãe, que só sa-
bia escrever o nome, dizia que homem que tem imaginação 
e vergonha na cara, quando não arranja emprego, faz o 
óbvio: inventa um. Como não achei emprego, inventei um. 
Na verdade, inventaram para mim. Eu tinha um amigo 
que trabalhava numa editora e estava fazendo histórias 
em quadrinhos  de terror, e lá estavam precisando de rotei-
ristas. Eles criaram seis revistas de terror, arranjaram 32 
desenhistas, mas esqueceram o principal: quem escrevesse 
as histórias. Fui lá me oferecer sem nunca ter escrito his-
tórias em quadrinhos, detestava terror, mas a minha vida  
era o próprio terror, pois já tinha acabado o dinheiro da in-

Júlio Emílio Braz
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denização, a terceira cobrança da conta de luz já tinha che-
gado, significando que a quarta não viria, viria o homem 
da companhia elétrica para cortar a luz. Depois de uns 
cinco anos,  descobri uma coisa maravilhosa: eu estava vi-
vendo de escrever, ou seja, aquilo que eu fazia na escola só 
para ganhar nota boa em redação acabou virando a minha  
profissão. Aquilo que dizem que brasileiro não gosta de ler 
é uma bela mentira, porque tem alguém comprando meus 
livros, senão eu não estaria pagando minhas contas em dia. 
Eu sobrevivo de escrever, mas tenho um filho que agora 
é roqueiro. Filho roqueiro é muito caro, tem que comprar 
guitarra, amplificadores, palhetas. É duro ser pai de ado-
lescente, mas ele vai virar um roqueiro famoso, vai ganhar 
milhões e eu vou pedir a devolução do meu dinheiro em eu-
ros.  Por enquanto, tenho que escrever bastante. Tenho 159 
livros publicados e não posso falar de todos eles, mas uns 
são mais famosos que os outros. Por exemplo, o que mais 
vendeu até hoje se chama Enquanto houver vida eu viverei. 
Tem o meu livro mais publicado no exterior, mais lido e 
premiado no exterior, que se chama Crianças na escuridão;  
tem Abre-te, Sésamo, Felicidade não tem cor. Adoro o que 
faço, e o melhor é que me pagam para fazer isso. Eu tenho 
que ser um cara feliz.
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Eu adoro escrever, escrevo todos os dias. Estou sempre 
trabalhando num livro e adoro criar mundos imaginários. 
Gosto de criar personagens e me transformar nesses per-
sonagens. Comecei a escrever com 12 anos, quando ganhei 
um diário – naquela época todas as meninas da escola es-
creviam diário. Com 17 anos, as minhas amigas pararam 
de escrever, mas eu continuei e escrevo até hoje. No meu 
escritório tem prateleiras cheias de cadernos. Quando fiz 
14 anos, descobri que meu bisavô também escrevia diário. 
Ele começou a escrever em 1908 e morreu em 1986, e eu já 
escrevia diários. Quando descobri essa coincidência, per-
cebi que nunca mais iria parar de escrever, porque é uma 
obrigação com a minha família. Então, aos poucos esse di-
ário foi virando uma obra de ficção. Eu tenho 22 livros pu-
blicados, e em muitos deles os personagens são bichos. O 
primeiro foi Saga animal, que é sobre um menino que quer 
um bicho de estimação, mas  sua mãe não deixa. Então, ele 
começa a levar bichos para casa e a mãe o manda devolver 
os bichos, até que ele consegue o seu bicho. E o último livro 

Índigo
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que publiquei é Um pingüim tupiniquim, que é a história 
de um pinguim entediado que foge, pega uma carona, che-
ga ao Brasil e começa a viajar por terra. 

– Qual foi o seu objetivo ao escrever o livro Crianças 
na escuridão, que é um livro com tanto drama?

Júlio – É um livro que fala sobre o dia a dia de um 
grupo de meninas de rua da praça da Sé; é o meu livro 
mais publicado fora do Brasil, mais premiado. A ideia para 
ele surgiu da leitura, porque li um monte de livros falando 
de crianças de rua, mas nenhum  deles fala de meninas de 
rua. Assim, escrevi um livro falando do que é ser menina 
de rua  e, por incrível que pareça, é o único até hoje. É o 
meu livro favorito dos cento e tantos que tenho publicado.

– Qual foi a sua inspiração para escrever A infância 
roubada?

Júlio – A infância roubada,  a ideia inicial não foi mi-
nha, mas de uma escritora de São Paulo, chamada Telma 
Guimarães,  que viu umas crianças catando laranja. Ela fi-
cou com tanta pena das crianças que resolveu escrever um 
livro que falava sobre a Declaração Universal dos Direi-
tos da Criança e mandou para uma editora, mas a editora 
recusou. Como trabalho muito com temáticas sociais, ela 
perguntou se eu não queria recontar a história. Joguei a 
Declaração fora e contei a história de dois irmãos, cujo 
grande sonho era ir para a escola estudar. Foi assim que 
surgiu o livro. Além do mais, eu fui trabalhador infantil, 
comecei a trabalhar com 12 anos.

– Qual a sua inspiração para escrever o livro A maldi-
ção da moleira?

Índigo – Eu me inspirei numa coisa que ouvimos fa-
lar sobre literatura infanto-juvenil, de que a história tem 
de ter muita ação. Eu queria fazer um livro no qual o perso-
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nagem não pudesse andar, falar, sair do lugar, para provar 
que é possível fazer um livro legal sem toda essa ação.  Pri-
meiramente, comecei a pensar em cadáveres, mas, quando 
você trabalha com cadáveres, sempre eles viram zumbis 
e tudo acontece. Pensei numa história sobre bebezinhos, 
pois seria impossível ele começar a fazer coisas antes do 
tempo natural de seu desenvolvimento. Então, a ideia foi 
isso, pegar um personagem totalmente limitado e fazer 
uma história interessante com essas limitações.

– Por que você escreveu um livro sobre bruxas?
Ernani – Eu tenho uma porção de livros sobre bru-

xas, não é nenhum segredo. Quando era pequeno, eu tinha 
muito medo de bruxa, enxergava bruxa na porta do quarto. 
Morria de medo, achava que ela ia me agarrar na cama. 
Assim, quando fui escrever para crianças, a primeira coisa 
que pensei foi sobre o medo de bruxa. E eu acho que deu 
mais ou menos certo, porque quase toda  criança tem medo 
de bruxa, de vampiro, de monstros.

– De todos os livros que você escreveu, qual foi o que 
mais marcou?

Indigo – Eu acho que foi o primeiro, Saga animal. 
Eu não sabia se conseguiria escrever uma história longa. 
Quando terminei, não conseguia uma editora,  porque vá-
rias editoras recusaram publicar. Eu fiz por pura diversão, 
foi uma escrita muito maluca, pois escrevi do jeito que eu 
quis.  Eu tenho um carinho muito grande por esse livro e 
as crianças gostam do livro. Eu começo a gostar dos livros 
depois que os leitores gostam.

– Em algum dos teus livros há personagens que você 
conhece, que existem na vida real?

Índigo – Escrevi um livro chamado Como casar com 
André Martins. André é um menino que existiu de verda-
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de. Ele era o menino mais inteligente, mais lindo, melhor 
jogador de futebol, o mais querido das professoras, e todas 
as meninas da escola queriam casar com ele, eu inclusive. 
Esse livro é um livro de contos que fala da nossa obses-
são pelo menino. Hoje ele é meio gordinho, casado, três fi-
lhos, careca, e eu morro de medo de ele descobrir este livro.

– Por que nos seus livros você aborda tanto os proble-
mas sociais?

Júlio – Nós vivemos num país onde todo mundo é ale-
gre, sorridente e feliz. Eu não sei por que estão rindo, mas 
estão rindo, alguém tem que botar o dedo na ferida. In-
felizmente, nós, brasileiros, quando vemos um problema, 
olhamos para o outro lado. Mas quando você olha para o 
outro lado, o problema não some, só cresce. A gente prefere 
não ver  e, quando você não vê, você não resolve. A escola 
deve ensinar o ser humano a pensar. Eu entro com a mi-
nha modesta colaboração. Abordo temas sobre os quais a 
maioria dos autores de literatura infanto-juvenil não gosta 
de trabalhar. Eu falo de sexualidade, falo de droga, falo 
de política. Por que brasileiro acha que falar em política é 
feio? Cara, até para descolar um beijo bacana da namorada 
é um jogo político, porque no início só você quer beijar. En-
tão, você tem  que jogar uma conversa muito bacana nela 
para ver se ela também quer te beijar.
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André Diniz – Antes de tudo, queria agradecer a pre-
sença de vocês. Eu faço quadrinhos. Eu nem sabia escrever 
lá pelos meus cinco, seis anos, mas já criava os meus per-
sonagens, desenhava minha história, colocava preço  e  ia 
vender para os meus pais, que eram os únicos clientes que 
eu tinha. Desde cedo eu vi a fascinação que era contar his-
tórias, criar personagens, escrevendo e desenhando. Apos-
to que deve ter muitos de vocês, principalmente os garotos 
que gostam de desenhar, que já criaram personagens, e o  
quadrinho é a coisa mais gostosa de fazer. Se você tem um 
lápis e papel, você já pode fazer a sua história.

O primeiro livro que escrevi não é de quadrinhos, mas 
tem todo o clima de quadrinho, A incrível história do ho-
mem mais velho do mundo. É a história de um senhor que 
chegou aos 199 anos com mais energia que muitos de vo-
cês, e ele, pelo menos na minha ideia, é um herói. Mas 
por que ele é um herói? Ele não é forte, não tem músculos, 
não tem superpoderes, mas tem experiência. Imaginem 
quantas pessoas ele conheceu, ele esteve em todos os can-

André Diniz
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tos do mundo, viveu todo o tipo de aventura. No livro, está 
com o seu tataraneto, um garoto de 13 anos, e eles partem 
para uma aventura. Eu gosto de fazer aventuras em ou-
tras épocas,  na época da escravidão, na época do império.  
É muito legal a gente descobrir que tinha muita aventura. 
Esse livro foi escrito e desenhado por mim. Continua sendo 
minha paixão contar uma história através do desenho. 
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 Eu sou autora de livros para crianças e para jovens, 
não escrevo para adultos, gosto é do público jovem. Dentro 
desse meu caminho, já publiquei muitos livros, estou agora 
no número 101. Escrevi roteiros para a televisão durante 
11 anos. Depois descobri que escrever livros era muito mais 
legal do que escrever roteiro para TV. As pessoas sempre 
me perguntam quem me incentivou a ser escritora e, se 
eu sou escritora hoje, devo a uma pessoa muito especial, 
que é o lobo mau. Vocês conhecem o lobo mau, aquele que 
corria atrás dos porquinhos? Se não fosse o lobo mau, eu 
não seria escritora. Quando os meus filhos eram pequenos 
e eu contava histórias para eles, contava sempre contos de 
fadas. Acontece que meu filho mais velho só queria ouvir a 
história dos três porquinhos, toda noite. Quando eu enchi 
de tanto contar a história do lobo mau, comecei a inventar 
histórias, e assim virei escritora.

– Como é que você produz os livros desde a ideia até a 
editora?

Rosana Rios 
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Rosana – É fácil. Eu invento uma história dentro 
da minha cabeça. Todo mundo tem cabeça aqui,  não es-
tou vendo ninguém sem cabeça. Dentro da cabeça tem a 
imaginação, mas, além de ter imaginação, você tem aque-
las coisas loucas na cabeça e escreve, e assim desenvolve a 
história. Mas esta é a parte fácil. Para aquela história que 
escrevi virar livro, com capa e tudo, preciso de uma editora. 
Lá eles vão fabricar o livro, vai entrar num processo de 
fabricação. Chamam um artista, um ilustrador para fazer 
as ilustrações, e vão dividindo por página, fazendo uma coi-
sa chamada  diagramação e, quando a diagramação está 
pronta, aquilo vai para a gráfica, onde se imprime o livro. A 
gráfica é a fábrica do livro. Eu bolo a história e o processo 
de fabricar o livro é da editora.

– Qual a influência da arte nos livros, nos quadrinhos, 
no trabalho de vocês?

André – Tudo o que você pode imaginar acaba viran-
do influência para a gente. O fato de eu estar aqui  já é uma 
experiência, que pode amanhã ajudar a escrever uma cena. 
E todo tipo de conhecimento soma muito, desde ver nove-
la até escutar a música que está fazendo sucesso no mo-
mento. De repente, você quer fazer uma história, no caso 
do quadrinho. Eu, que nem sei me vestir direito, já me pe-
guei comprando livro de moda, porque precisava fazer uma 
história de uma época, saber como é que funciona aquela 
roupa. Então, todo conhecimento que você pode imaginar 
só facilita. A minha influência mais direta vem do cinema, 
dos quadrinhos e da literatura. 

Rosana – A gente tira as ideias de tudo o que está 
ao nosso redor. Mesmo nós que temos a formação ligada 
ao desenho, à pintura, à arte, tiramos muito do visual, das 
coisas bonitas que vimos, e das coisas feias também. Tudo 
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o que vemos ao nosso redor acaba virando história. Vocês 
também provavelmente vão virar história.

– O livro das encrencas influenciou alguma coisa na 
sua vida?

Rosana – Sim, eu me tornei uma encrencóloga, mas 
descobri um monte de jeito de sair das encrencas. Desco-
bri também que o mundo está dividido em dois tipos de 
pessoas: as encrencadas e as encrenqueiras. Então, você 
precisa descobrir se você é uma pessoa encrencada ou se é 
uma pessoa encrenqueira. Isso foi muito importante para 
a minha vida.
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Eu sou de Campina Grande, na Paraíba, e moro no 
Rio de Janeiro. Um dos meus livros indicados aqui para 
vocês é A pedra do meio-dia ou Artur e Isadora. É uma 
adaptação que fiz de histórias da literatura de cordel, que 
se faz no nordeste. Na minha cidade tem muitos poetas 
populares que ganham a vida escrevendo e imprimindo es-
ses folhetos pequenos, contando histórias em verso. Existe 
todo um mercado, toda uma história muito longa de poetas 
profissionais nordestinos que viveram escrevendo essas 
histórias em verso, sobre a vida de Lampião, dos outros  
cangaceiros, sobre milagres, sobre lavradores, campone-
ses, vaqueiros, sobre gado e também histórias ambienta-
das nas cidades. Toda a literatura que se faz para criança 
no Nordeste, escrita por escritores nordestinos dessa ca-
mada popular, é feita em verso. Por quê? Porque o folheto 
de cordel é escrito para ser recitado em voz alta, ou então 
cantado em voz alta pelas pessoas. 

Braulio Tavares 
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Quando eu era bem pequeninha, pensava que era 
japonesa, porque morava bem isolada numa roça, falava 
japonês, meus vizinhos eram japoneses. Aprendi a falar 
primeiro em japonês. Então cresci pensando que era japo-
nesa. Depois fui para a escola, comecei a aprender portu-
guês e um dia viajei para o Japão. Vi que o pessoal de lá 
era diferente de mim, apesar de a cara ser parecida. Aí eu 
pensei: “Sou brasileira, neta de japoneses.” Quando tinha 
sete anos, entrei na escola para aprender o português, mas 
sabendo japonês, eu já podia ler os livros. Eu vou ensinar 
para vocês, mas  acho que vocês já viram por aí, o ideo-
grama livro. Vocês já viram em algum cartaz por aí. Se eu 
não cortar, é árvore ; se cortar aqui, é livro . Quando 
cheguei à aula de português,  a professora começou a me 
ensinar. Fiz tudo com o maior capricho e em pouco tempo 
já estava falando e lendo em português. Desde aquela épo-
ca, eu já sonhava em trabalhar com desenho, só não sabia 
que também ia trabalhar como escritora, mas eu gostava 
de contar histórias com desenho. Cheguei até a mandar 

 Lúcia Hiratsuka
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para um concurso no Japão, pensando que era só lá que 
eu podia  trabalhar com desenho e palavras juntos. O meu 
livro Contos da montanha são histórias que se passam na 
montanha. São contos de mistério, são lendas que a minha 
avó adorava contar. Eu tinha muito medo, principalmente 
porque o banheiro ficava muito longe da casa, mas eu ado-
rava ouvir. Então, eu pensava em recontar em português e 
ilustrar. Eu vou recuperando coisas de que eu gostava mui-
to quando criança. Então, não são só lendas do Japão, mas 
as coisas que aconteciam na roça e, principalmente, histó-
rias que têm a ver com sentimentos humanos, que que são 
universais.
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Eu sou jornalista, nasci aqui no sul, na cidade de Pelo-
tas, e escrevo há quase trinta anos.  Meus livros, em gran-
de parte, são novelas juvenis; outra parte são livros para 
adultos, pois escrevo basicamente contos para adultos.  As 
novelas juvenis podem ser divididas em dois ramos: uma 
parte são novelas de humor; outra parte são temas sociais. 
Nadando contra a morte é um livro de conteúdo social e 
O mestre de matemática é um livro de humor. Comecei a 
escrever literatura depois de formado em jornalismo. Mas 
na idade de vocês era um leitor fanático, lia muito. Acho 
que o fato de a pessoa ler muito acaba aproximando-a da 
literatura. Num certo momento, você decide escrever um 
livro. Então, comecei a escrever a partir dos anos 1980 e 
mantenho uma vida de jornalista e escritor. Fui para o jor-
nalismo talvez pela proximidade com a literatura. 

– Você se inspirou em alguém para fazer o livro O mes-
tre de matemática?

Lourenço – Eu me inspirei no meu filho mais velho, 
que odiava matemática. Não aprendia, odiava. Então, eu 

 Lourenço Cazarré 
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disse para ele que um dia ele não precisaria mais estudar 
matemática, mas, enquanto não chegasse à faculdade, te-
ria de aprender. Então, todo ano eu contratava um profes-
sor particular, era um sofrimento. Um dia imaginei que, 
como ele, milhares de crianças também sofrem muito com 
matemática. Assim, pensei em escrever sobre o sonho se-
creto dessa gurizada que é matar o professor de matemáti-
ca. Então, escrevi este livro de humor, com uma estrutura 
de novela policial. Eu gosto muito desse livro. 

– Como surgiu a ideia de escrever Os livros de Sayuri?
Lúcia – Este livro partiu de um depoimento da mi-

nha mãe. Minha mãe contou que, quando ela era criança, 
na época da guerra, tinha que enterrar os livros. Eu achei 
que aí tinha uma história muito bacana para me inspirar. 
Ele não é a biografia da minha mãe, mas tem muitos fatos 
reais.

– Você se orgulha por saber que os adolescentes se in-
teressam por histórias japonesas?

Lúcia – Hoje eu fico muito feliz, porque, quando co-
mecei a lançar as lendas, eu sabia que as crianças gosta-
vam, embora nas escolas elas não fossem muito lidas; tam-
bém porque muitas vezes as pessoas gostam de falar sobre 
a imigração. Mas essas histórias, antes de tudo, falam  dos 
sentimentos, e eu acho que sentimento é universal. Qual  
adulto não tem curiosidade, medo, ansiedade? Minha avó 
faleceu no ano passado, com 104 anos. Eu acho que é uma 
homenagem para ela também. Mas eu considero essas his-
tórias extremamente universais, com um leve toque orien-
tal. 

– Você gosta de histórias de mistério?
Lourenço – Eu acho que, quando você escreve para 

jovens, é sempre bom que tenha um suspense, que você 
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vai levando até o final para manter a pessoa presa ao livro, 
porque, se não tiver o suspense, talvez eles não continuem 
a ler. O livro para jovem tem de ter uma linguagem bem 
acessível, tem de ser divertido, porque, se for tedioso, a ga-
rotada não lê. Então, gosto de escrever histórias policiais. 

– Como surgiu a inspiração para escrever o livro A pe-
dra do meio-dia?

Braulio – Para escrever este livro, eu me inspirei em 
muitos folhetos que existem na literatura de cordel. Era 
quando eu estava fazendo faculdade e convivia com o pes-
soal que escreve esses folhetos. Eu tinha 25 anos e eles 
tinham sessenta, setenta anos. Eu lia os folhetos deles e a 
minha intenção era tentar escrever a minha história como 
se tivesse sido escrita por um deles, com as informações, a 
maneira de contar a história e o tipo de história que eles 
contam. Se você prestar atenção, existe uma coisa presen-
te no meu livro, que está presente na maioria dos livros: é 
uma pessoa que está em busca de algo, tentando atingir 
um objetivo, quando aparece alguém que lhe dá três obje-
tos mágicos. Essa história dos três objetos mágicos aparece 
em todas as culturas, em todos os tempos, de todos os po-
vos. Então, isso é uma coisa que faz parte do inconsciente 
coletivo. 
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O que vocês leram de minha autoria? Eu lancei 12 
livros, de poesia, livros adultos e também para crianças, 
um livro de contos e um romance adulto, além de O menos 
vendido. Então, vou falar para vocês alguns poemas:

palavra não é coisa
que se diga
quem toma a palavra
pela coisa
diz palavra com palavra
mas não diz coisa com coisa
a palavra pode ser pesada
a coisa, leve
e vice-versa não é coisa alguma
a palavra coisa
não é a coisa palavra
palavra e coisa
jamais serão a mesma coisa 
(Poema do livro Palavra mágica)

Ricardo Silvestrin 
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juro dizer a meia-verdade
a meia-mentira
o centauro por inteiro
nada mais que a sedução da sereia
o passo em falso, verdadeiro
na beira de um desfiladeiro
juro com a mão direita
sobre a bíblia
e a mão esquerda abanando
em nome de Deus, de Zeus
de Oxalá ou da besta
juro que os que quiserem
somente a verdade
vão perder o melhor da festa
(Poema do livro Palavra mágica)

o goleiro vê o jogo ao contrário
o número um que ele carrega
não é de primeiro, mas de solitário

o gol que não houve, a bola na trave
ou presa entre as asas do seu voo de ave
são pontos a mais no seu placar tonto

seu companheiro, o goleiro adversário
com quem trama o escore ideal:
zero a zero do começo ao final
(Poema do livro Quase eu)

– Nós lemos várias poesias e percebemos que geral-
mente no último verso tu fechas a poesia num tom de iro-
nia. Qual é teu objetivo com isso?
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Ricardo – Eu não tenho nenhuma preocupação em 
fazer de um jeito ou de outro, não são todos, são alguns. 
Sabe por que te chama tanto atenção se a pessoa usa hu-
mor, entre tantas outras coisas? Porque a poesia no Brasil 
começou no século 19, num ambiente de extrema careti-
ce. A poesia sempre foi algo também com surpresa, irônico, 
erótico, provocativo; isso é da história da poesia. Se olhar 
a minha poesia, alguns poemas são irônicos. Eu faço tam-
bém humor, porque o ser humano completo tem humor; se 
não tiver humor, é um chato.

– Você é músico e poeta. Quando compõe um texto, o 
que leva você a direcionar se vai ser uma música ou poesia?

Ricardo – A poesia, lá nos gregos e tal, foi criada 
para o ouvido, porque era apresentada. Então, todo texto 
tinha sonoridade, ritmo, um número de sílabas; se o poema 
era para ser entoado, tinha outro número de sílabas; se es-
tava fazendo parte da peça, tinha outro número de sílabas. 
Depois veio a invenção da imprensa, quando Gutenberg in-
ventou uma máquina que podia reproduzir aquilo que era 
recebido pelo ouvido. Com a invenção da imprensa, essa 
arte, que era sonora, começou a ser transcrita para o papel. 
Então, aquilo que era recebido pelo ouvido começou a ser 
recebido também pelos olhos. Isso muda também a criação. 
Então, a poesia passa a ter valores de ouvido e valores vi-
suais. A poesia hoje, este texto para o livro, é um texto que 
está lidando com o espaço da página. Eu estou guiando a 
tua leitura: lê isto, depois daquilo, lê o final aqui. A letra de 
música é uma arte para ser cantada. Eu começo compondo 
as harmonias; depois a gente compõe a melodia sem letra 
nenhuma; depois bota letra nessa melodia, para que fique 
legal de cantar e ouvir. Por isso tem este nome “letra de 
música”, porque é parte da música.
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Eu quero deixar uma mensagem para vocês sobre a 
Jornada Nacional de Literatura de Passo Fundo: a Jorna-
da Nacional de Literatura de Passo Fundo mudou a mi-
nha vida, é uma movimentação cultural transformadora e 
efetivamente transformou minha vida. Eu vim de Recife, 
em 2005, para acompanhar a 11ª Jornada de Literatura. 
Fiquei tão encantado com a movimentação cultural que 
acontece aqui que resolvi me mudar para Passo Fundo, fa-
zer aqui na Universidade de Passo Fundo o mestrado em 
Literatura. O mestrado acabou, mas a efervescência é tão 
grande que resolvi ficar. Conheci a Jornada como leitor e 
espectador como vocês, e agora estou deste lado como autor 
convidado e também como leitor e espectador. A Jornada 
Nacional de Literatura, de fato, transforma as pessoas, e 
eu espero que transforme a vida de vocês. Então, o que eu 
deixo é uma mensagem, um incentivo, uma palavra para 
que vocês continuem lendo livros de literatura. É tão bom 

Gustavo Melo 
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e tão importante ler livros de literatura! As pessoas mui-
tas vezes dizem: compre um livro, leia um livro, porque 
livro é legal. Mas por que é legal? Vou enumerar aqui qua-
tro coisinhas rápidas para vocês verem como é importante, 
como é bacana ler um livro de literatura. A primeira coisa 
é que, quando lemos um livro de literatura, com tantas 
palavras ali, aprendemos novas palavras para o nosso vo-
cabulário. Também, quando entramos em contato com um 
livro de literatura, desenvolvemos, aprimoramos a nossa 
ortografia. Muitas vezes ouvimos as palavras, falamos as 
palavras, mas não sabemos escrevê-las – se é com sc, ch. 
Quando o autor de literatura escreve, elabora um parágra-
fo, ele faz da maneira mais clara possível, para que o lei-
tor entre em contato com aquela construção, compreenda 
e desenvolva aquelas imagens na sua mente, no seu ima-
ginário. Então, você ganha concisão de ideias, clareza de 
ideias, organização do pensamento. Como todas as mani-
festações artísticas, a literatura tem como objetivo romper 
com os paradigmas, com os padrões, com os modelos que 
estão estabelecidos na sociedade. A literatura, como arte, 
tende a romper com isso e oferece um novo olhar. Quan-
do entramos em contato com esse novo olhar, a partir do 
olhar que já temos, reelaboramos e formamos um outro 
olhar. Então, vejam o ganho que a literatura traz: voca-
bulário, ortografia, clareza de ideias, organização do pen-
samento, nós nos comunicamos melhor e, acima de tudo, 
temos um novo olhar para enxergar de maneira diferente 
o outro, a sociedade onde vivemos e, em última análise, a 
nós mesmos. Então, a partir da nossa própria mudança, 
vamos tentar empreender mudanças na sociedade, no ou-
tro, para que o meio social onde vivemos seja melhor. Eu 
deixo a minha palavra para que continuem participando 
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efetivamente de manifestações culturais como a Jornada 
de Literatura de Passo Fundo, que não tem igual no país; 
é uma movimentação única, singular. Continuem partici-
pando e lendo, porque vocês vão se transformar o tempo 
todo e transformar o meio onde vocês vivem. Continuem 
lendo sempre e lendo livros de literatura. 
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Eu já tinha vindo ao Rio Grande do Sul algumas ve-
zes, mas não a Passo Fundo, e vou levar uma lembrança 
comigo muito forte, por causa do calor humano. Dizem que 
o gaúcho é frio, mas o gaúcho é um povo muito acolhedor. 
Essa semana aqui na Jornada tem sido espetacular, fiz vá-
rios amigos. É tão engraçado, porque eu tenho ido a todo 
quanto é canto do Brasil, e é incrível como a cultura, o 
conhecimento, o comportamento, as cabeças abertas estão 
se espalhando. E em cada canto eu faço amigos. Eu sou 
jornalista e repórter, tenho três livros publicados e estou 
terminando de escrever o quarto. O que acho legal dizer 
para vocês é que a vida é rica, porque dificilmente você 
encontra nas situações aquilo que você projetou. Então, é 
tão bom você estar desarmado e aberto para o imprevisível, 
porque ele não falha, ele sempre vem. Escrevendo sobre a 
Amazônia, senti frio; escrevendo sobre tráfico de drogas, 
encontrei humor numa história barra pesada; escrevendo 

Guilherme Fiuza



- 77 -- 77 -

sobre os bastidores da vida política brasileira, encontrei 
personagens que tinham doçura, idealismo dentro daque-
la roda-viva que é o poder. Então, são experiências mui-
to interessantes que me fazem dizer isso. Quando eu ia 
fazer vestibular, a única certeza que eu tinha era de que 
não queria parar de jogar futebol. E para jogar a minha 
pelada à tarde, me matriculei em administração de em-
presas, num curso noturno. Conheci um professor jorna-
lista que certa vez, lendo um texto meu, me disse: “Você 
está no curso errado, o seu curso é jornalismo.” E aquilo 
ficou na minha cabeça. Então, comecei a pensar em fazer 
jornalismo, coisa que eu nunca tinha pensado. Não tinha 
amigos jornalistas. A minha família foi contra. Fiz jorna-
lismo clandestinamente durante quase dois anos e achei 
que estava no caminho certo e que seria um grande editor 
de jornal. Quando me tornei editor no jornal O Globo, re-
cebi um convite para participar de um site na internet. Eu 
pensei: “Mas depois de passar por tantas coisas, agora que 
sou editor de um jornal e que vou subir na empresa...” En-
tão, com certa dor no coração, abandonei O Globo e fui para 
a internet. Na internet, como não havia limitação de espa-
ço para os textos, comecei a fazer uma coisa que adorava: 
escrever textos longos. E chegou o momento em que veio a 
vontade de escrever um texto mais longo. Assim, comecei 
a escrever livros, e realmente era minha vocação. Se ti-
vesse aqui uma professora de português do curso primário, 
do ensino básico, que ouvisse esta palestra, ela iria dizer: 
“Claro que você foi escrever livros, claro que você foi autor, 
porque os meus textos na escola mostravam uma vocação, 
mostravam uma aptidão.” Porém muitas vezes a nossa 
vocação, a nossa aptidão, passa despercebida pela gente 
mesmo, pelos professores, pelos pais. Então, a trajetória 
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na vida é muito cheia de imprevistos, e o que podemos fa-
zer é deixar nosso espírito aberto para perceber os sinais 
para onde realmente temos de ir. 

– Por que você escolheu a história do João Guilherme 
Estrella? Você já o conhecia?

Guilherme – A história do João Estrella não foi exa-
tamente revelada por mim, porque o João é um persona-
gem boêmio do Rio de Janeiro, muito conhecido no baixo 
Leblon, da boemia carioca. Era um cara desses que está 
sempre nas mesas, muito conhecido por artistas. Era co-
nhecido na cidade. Um dia ele foi preso e descobriu-se que 
ele era um traficante. Eu achava, e ainda acho, que a barra 
pesada das pessoas normais não aparece muito na nossa 
cultura, no cinema especialmente. No Brasil, por conta 
do problema social tão grande, parece que o drama pes-
soal não é importante. Se você tem comida no prato, tem 
carinho dos teus pais, estuda numa boa escola, você não 
tem problemas. Para a cultura brasileira muitas vezes é 
isso. Tanto que houve uma época em que nos festivais de 
cinema os filmes sobre a classe média eram discriminados 
como filmes de pequenos burgueses, alienados. A história 
do João seria isso: um cara que tinha tudo para ser normal, 
criado por uma boa família, na zona sul, área rica da cida-
de, no entanto transitava pelos piores pontos do submundo 
lidando com bandidos. Ele foi um grande traficante e teve 
de lidar com a situação dentro da prisão. O livro mostra 
mais que o filme. Eu queria muito o olhar desse cara, não 
queria o olhar de um traficante; queria o olhar do cara co-
mum sobre o mundo extremo e entrar na alma desse cara, 
saber quem era essa pessoa que levou tão a fundo a sua 
propensão ao desvio, à transgressão. Muita gente se sur-
preendeu, porque conhecia o cara, mas não percebia quan-
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ta dramaticidade havia naquela história, não só por ele ter 
chegado à hierarquia do tráfico, informação que consegui 
com a polícia, mas pela riqueza da sua personalidade.

– Você, que estudou direito, como se descobriu escri-
tor?

Gustavo – Por alguma razão que até hoje desconhe-
ço, fui fazer direito. Era aquela época em que temos que 
decidir o que fazer. Não sabia muito bem e fiz direito. No 
meio do curso, eu, que já era bastante envolvido com lei-
tura e a literatura, comecei a escrever mais seriamente e 
decidi que aquele seria o meu caminho. Mas, como já es-
tava no meio do curso, que de uma forma ou de outra te 
dá tanta coisa legal, acabei o curso de direito e já emendei 
uma especialização em lingüística. Mas ainda não era o 
que eu queria. Depois, vim fazer o mestrado em literatura 
aqui em Passo Fundo.

– Quando você escreveu o livro Meu nome não é 
Johnny, você já imaginava que o livro iria virar filme? Du-
rante a produção do filme, você pôde opinar, dar ideias e as 
suas ideias foram aceitas?

Guilherme – Eu não imaginava que seria um filme. 
Na verdade, eu tinha o sonho de escrever um livro e, como 
sou jornalista, publicar um livro me daria valor profissio-
nal. Então, pensava em fazer um livro, publicar um livro. 
Estou escrevendo o quarto livro. Então, talvez seja escri-
tor, mas até hoje me apresento como jornalista. Acho que 
o que faço é jornalismo. Mas eu não esperava e tive uma 
surpresa. Eu estava ainda assustado com a repercussão 
do livro e fui procurado por produtores de cinema. Foram 
seis produtores de cinema que me procuraram, e isso é 
muita coisa e me impressionou muito, porque achei que o 
livro tinha mesmo um apelo cinematográfico. O jornalis-
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ta escreve de maneira concisa. Frases curtas para o leitor 
não ir embora, pois o leitor de jornal é um leitor apressado. 
Então, você procura costurar cada frase na frase seguin-
te, cada capítulo no capítulo seguinte, e foi isso que o pes-
soal achou cinematográfico. Sobre a minha possibilidade 
de opinar, vendi o direito do livro sem o direito formal de 
opinar ou de dar um parecer. Então, podiam fazer o filme 
que quisessem. No entanto, eu tive muita sorte, porque a 
Marisa Leão, que é uma grande produtora, tem uma forma 
de trabalhar muito inteligente, ela atrai as pessoas para 
o projeto. Quando ela chamou o Selton Mello para ser o 
protagonista, ela não tinha o diretor do filme, e o Selton 
ajudou a escolher o diretor. A gente tinha ali uma situação 
muito amistosa. Quem escreve um livro e tem o seu livro 
adaptado para o cinema sente ciúmes, quer saber o que vai 
ser feito com aquela história. E eu sofri esse ciúme durante 
boa parte do processo. Disse que o meu primeiro manda-
mento era não atrapalhar, porque sabia o quanto eu podia 
atrapalhar, mas fiquei atento e propus várias emendas; 
cheguei a propor cinquenta emendas ao roteiro, ou seja, de 
uma maneira informal, sem ter o direito formal de inter-
ferir. Mas a interferência foi aceita e, no final das contas, 
fiquei muito feliz com o resultado.



- 81 -- 81 -

Meu nome é Allan da Rosa, eu sou da periferia de 
São Paulo, moro no morro do Mineiro e escrevi um livro 
chamado Da cabula, que alguns daqui leram. Sou nascido 
e criado em Americanópolis, periferia da zona sul de São 
Paulo. Sempre gostei de ler, desde moleque. Quando meu 
pai não estava preso, ou quando ele estava preso, deixava 
um monte de revistinhas, que eu lia, pois sempre gostei 
de ler muito. Trabalhei como feirante, vendendo banana e 
lendo as notícias de jornal em que embrulhava as bananas. 
Trabalhei como operário, vendi churros, vendi jazigo de ce-
mitério, vendi revista na rua, fiz várias coisas muito dignas, 
mas não estava muito feliz. Então, comecei a apostar em 
escrever mesmo. Fiz fanzine. Vocês sabem o que é fanzine? 
Fanzine são edições artesanais, feitas em fotocópia, que 
circulam de mão em mão. Rodei o Brasil fazendo teatro de 
rua, e todo mundo dizia: “Vai estudar, você lê muito, você 
é muito inteligente.” Então, entrei num cursinho, cursinho 

Allan da Rosa 
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comunitário, do Núcleo de Consciência Negra. Estudei du-
rante um ano, passei no vestibular para estudar história. 
Sou graduado em história e faço mestrado na Universida-
de de São Paulo, onde estudo cultura negra e educação. Eu 
pratico capoeira, sou professor de capoeira, e na capoeira 
a poesia é muito presente, pois você pode mudar um jogo, 
mudar uma noite, de acordo com o verso que você coloca 
na roda. Faço parte do Movimento de Literatura Periférica 
de São Paulo. Sou organizador de um selo chamado Edi-
ções Toró e um dos fundadores do Sarau da Cooperifa, que 
acontece há oito anos num bairro no extremo sul de São 
Paulo. Sou uma pessoa que atua, quero aprender esse lado 
da oralidade, da fala, do gesto, do bailado, da poesia can-
tada ou falada, versada, recitada. A gente faz programa 
de rádio sobre literatura e mundo da escrita. Lá se escre-
vem livros de poesia, antologia, coletâneas da rapaziada, 
da mulherada da zona sul de São Paulo. Lembrei agora da 
Elizandra Souza, que é uma jovem escritora maravilhosa 
que escreveu o livro Punga (poesias). Vocês sabem o que é 
Punga? Boa para pesquisar. Valeu.
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Eu tenho uma trajetória um pouco diferente do Allan 
da Rosa. Nasci no Rio de Janeiro e não gostava muito de 
ler, sempre tive muita dificuldade. Mas lá pelos 17 anos 
resolvi gostar de ler e mergulhei num mundo fascinante, 
que me acompanha até hoje, pois para onde vou levo livros. 
Trouxe duas malas para cá, uma mala é de roupa e outra 
é de livros, porque eu não consigo mais me separar deles. 
Sou professor de história, sou historiador; me formei na 
Universidade Fluminense, fiz mestrado na Unirio, em mú-
sica, e faço doutorado em literatura brasileira. As minhas 
publicações são na área da música popular. Tenho cinco 
livros infanto-juvenis com biografias do Adoniran Barbosa, 
que é um sambista de São Paulo; do Braguinha, um com-
positor do Rio de Janeiro, de marchinha de carnaval; do Pi-
xinguinha, compositor do Rio de Janeiro, considerado o pai 
do chorinho, que é um gênero musical. Também tenho uma 
biografia sobre Paulinho da Viola, que é um sambista do 
Rio de Janeiro, e tenho Noel Rosa, que também é sambista 

André Diniz da Silva
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importante do Rio de Janeiro, mais conhecido como Poeta 
da Vila. Tenho 13 livros publicados e quatro a sair no ano 
que vem, mas a minha função é trabalhar com a música 
popular. Acho que todos temos uma relação quase umbi-
lical com a música.Por onde nós vamos, seja num ônibus, 
na casa de um amigo, seja aqui, estamos ouvindo música, 
tendo contato com a música. A música passou a ser, nos 
últimos anos, um caminho privilegiado, importante, para 
a gente entender a sociedade brasileira. Entender os gos-
tos, entender o cotidiano, entender a política, entender a 
história. A música não é só boa para ouvir; é boa para se 
pensar, e a nossa música popular sempre foi moderna, é a 
nossa arte mais reconhecida lá fora. Então, ela passa a ser 
uma matéria importante para que a gente possa perceber, 
através das letras, a realidade. Nós, que escrevemos, e os 
professores de sala de aula temos a função de apresentar 
cardápios diferentes de música. Para você ter a noção da 
importância dela, dessa universalização, desse contato di-
reto que temos, vou fazer a pergunta que tenho feito em 
todas as lonas: Quem já leu Guimarães Rosa? Mário Quin-
tana? Quem já ouviu música de Marcelo D2? Então, esta é 
a minha função: mostrar alguns desses compositores, pois 
através da música deles é possível compreender melhor o 
mundo em que vivemos, sobretudo a sociedade brasileira. 

– Fazer o curso de história influenciou vocês a escre-
verem?

Allan – Eu já escrevia antes de entrar na faculdade 
de história, onde aprendi que se pode contar a história de 
várias formas. Por exemplo, a história do povo negro no 
Brasil tem de ser refeita, pois ou não foi contada, ou foi 
contada da forma mais grosseira possível, cheia de ausên-
cias, cheia de silêncios muito bem orquestrados. A gente 
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descobre que uma coisa é a história, outra coisa é o ensi-
no, o estudo da história, contar o que aconteceu, ou como 
contar o que aconteceu. Tem um negócio chamado histo-
riografia, que é a forma de contar a história. Quando você 
vai contar a história do seu bairro, por exemplo, você pode 
contá-la tanto pela arquitetura das casas quanto pelos do-
cumentos da companhia de eletricidade, ou pelos boletins 
de ocorrência das delegacias; você pode partir da história 
oral, ouvir as pessoas mais velhas. Como eu conto histó-
ria, como vivo escrevendo prosa e contando história, além 
de ser historiador, sou historinhador, contador de história, 
que é também uma forma de contar história. Então, in-
fluenciou muito mesmo a vontade de escrever, porque, es-
tudando história, me apaixonei por algumas épocas, por 
alguns lugares. Assim, comecei a perceber a grande dife-
rença que há entre você se expressar pela oralidade, seja 
musical ou falada, ou pela escrita. Você pode ouvir música 
lavando louça, você está ouvindo o que eu estou falando 
aqui e pode estar amarrando o cadarço. Ler exige uma ou-
tra presença de corpo. É mais difícil ler um romance ao 
mesmo tempo em que você lava louça. Então, este conta-
to com a história escrita me ensina que existe uma forma 
de escrever, de editar livros, que instiga a querer escrever 
mais. Mas também descobri que a história oral, a história 
contada, é cheia de lacunas, de silêncios. Numa barraca de 
feira tem muito mais historiografia do que numa bibliote-
ca, mas são outras formas de conhecimento.

André – Eu também sou historiador. Na realidade, 
sou de família muito pobre, também de comunidade, lá do 
Rio de Janeiro. Minha mãe sempre quis que eu fizesse di-
reito. Passei no vestibular na PUC e ganhei uma bolsa. No 
segundo semestre, não aguentei mais e pedi transferência 
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para história, perdi a bolsa. A história na minha trajetó-
ria foi fundamental, pois, no mínimo, me fez mais cidadão, 
porque comecei a compreender os valores da sociedade bra-
sileira, a ter uma noção melhor de política. Escolhi dentro 
da história estudar a música popular. Eu não consigo me 
imaginar fazendo outra faculdade; hoje só faço doutorado 
em literatura porque fiz graduação em história.

– Você fala muito em música. Eu queria saber se você 
toca algum instrumento? Qual a sua preferência musical?

André – Comecei a gostar de música ao ouvir ópera. 
E comecei a escrever sobre música, porque não toco nada, 
não consigo tocar nada. Tenho tudo em casa, até um piano 
que eu reformei. Quem toca, compõe e joga capoeira é o 
Allan.

Allan – A gente pode tocar tudo. O coro do pandeiro é 
o primo do coro da palma da mão. Por exemplo, na história 
da música negra brasileira uma coisa essencial é o coro 
responder à pergunta que o cantador faz. Se vocês toparem, 
nós fazemos uma música aqui, depende da participação de 
vocês com a palma da mão e o versado. 

– As músicas que tu escutas ou as biografias que tu 
escreves mudaram alguma coisa em você?

André – Eu acredito que a arte é sempre transfor-
madora. Então, é claro que, quando você se debruça sobre 
uma arte, ela vai te engrandecendo; por isso a literatura 
é fundamental. Num mundo meio pasteurizado, onde os 
cardápios são colocados para a gente, a literatura passa a 
ser fundamental para nossa imaginação, para nossa criati-
vidade. A música faz parte dessa arte. Eu me reeduquei do 
ponto de vista musical, porque o que mais frequento é sam-
ba, é o que vivo, pois comecei a ter um gosto e, sobretudo, 
a derrubar preconceitos que tinha na minha adolescência. 
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A partir do momento em que comecei a ouvir de tudo, per-
cebi que não existe um gênero mais importante que outro; 
existem gêneros que são ouvidos, e nós temos de entender 
por que as pessoas gostam de determinada música. Nosso 
papel de professor em sala de aula é não deixar que vocês 
tenham acesso a um único gênero musical, porque às vezes 
ficamos monotemáticos. Vocês devem ter acesso a um am-
plo leque de formação musical. Aí sim, com sua sabedoria, 
pode escolher a música que te dá mais prazer.
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Espetáculo de abertura – Grupo Tholl
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Tania Rösing - Homenagem a Roberto Pioverano Zanatta
T nia Rösing Homenagem a Roberto Pioverano Zanatta

Apresentadores Gali-Leu, Mil-Faces e Natália 
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Conversa na lona principalC na lona principal

Escritor Homenageado Pedro Bandeira

Sessão de autógrafos
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Sessão de autógrafos

Encontro especial com Pedro Bandeira no Shopping Bourbon
Encontro especial com Pedro Bandeira no Sh i B
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Público participante na lona principal
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Público participante nas lonas coloridasp p
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Crianças fazendo perguntas aos 
escritores nas lonas coloridas

Gilles Eduar
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Conversa com escritores nas lonas coloridas

Ricardo Silvestrin e ÍndigoRicardo Silvestrin e Índigo

Gustavo Melo e Guilherme Fiuza
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Índigo

Flávio Paiva, Marilda Castanha e Fernando Vilela
Flávio Paiva Marilda Castanha e Ferna d Vil l
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Sessão de autógrafos

Ivan Zigg, Anna Claudia Ramos e Gian Calvi

Fernando Vilela
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Anna 
Claudia 
Ramos

Paulo Bi

Paulo Becker
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Shows e espetáculos

Show musical - Banda AfroReggae

Contação de histórias com Fátima Café
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Show musical 
– No baú a 
música do 
Brasil - Grupo 
Repercussão

Espetáculo teatral 
De A a Zigg – Ivan 
Zigg (Lona azul)

Show musical De 
Paes para filhos - 
Paulo Bi
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Programação Paralela

Cortejo espetáculo: Bloconeco de Catin e sua banda Navegante – Cia. Navegantes
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Oficina de dobraduras com Gláucia Lombardi

Público nas exposições
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Exposição - Esculturas em basalto - João Bez Batti
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Intervalo do almoço - Visitação ao espaço de 

computadores

Atividade paralela - Caminhos da Astronomia
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Atividade paralela - Instalação Cérebro Eletrônico
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Público

Crianças chegando ao Circo da Cultura
Crianças chegando ao Circo da Cultura
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Crianças nas livrarias no Circo da Cultura
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Crianças no intervalo do almoço
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Adolescentes no intervalo do almoço
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Intervalo do almoço – Mete a cara

Crianças 
nos Totens 
eletrônicos
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Tania Mariza Kuchenbecker Rösing – Coordenadora geral das Jornadas Literárias

Equipe de apoio - Instalação Cérebro Eletrônico
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Equipe de apoio – Jornadetes e comissão organizadora
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Diário da Manhã, 17.06.2009
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Zero Hora, 26.10.2009
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Diário da Manhã, 01.11.2009

Diário da Manhã, 30.10.2009



- 134 -- 134 -

Zero Hora, 28.10.2009
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Zero Hora, 28.10.2009
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Programação

27 e 28/10 – Alunos de 1º a 4º anos

Local: Circo da Cultura
9h

Sessão de abertura
Apresentador da Jornadinha: Gato Gali-Leu
Espetáculo de abertura - Grupo Tholl

9h 45min  
Contação de histórias - Fátima Café

10h  
Conversa com o escritor Pedro Bandeira - Escritor ho-
menageado

10h 45min 
Show musical De Paes para filhos - Paulo Bi

11h 30min 
Intervalo para o almoço 

12h 30min às 13h 30min
Atividades paralelas
– Visitação ao espaço de computadores (ao lado da pra-

ça de alimentação)

– Espetáculo teatral Histórias de ser criança – Fabia-
no Tadeu Grazioli (Centro de Eventos)

– Espetáculo teatral De A a Zigg – Ivan Zigg (Lona 

azul)

– Oficina de dobraduras com Gláucia Lombardi - (es-

paço de autógrafos junto à Feira do Livro)

14h às 16h 30min 
Conversa com escritores (em todas as lonas em sistema 

de rodízio)
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Lona Azul Lona Amarela Lona Verde Lona Vermelha

Anna Claudia Ramos Fernando Vilela Gian Calvi Jótah

Hermes Bernardi Jr. Flávio Paiva Ivan Zigg Mario Bag

Ignácio de Loyola Brandão Marilda Castanha Odilon Moraes Gilles Eduar

Contação de histórias Fátima Café e Lucia Fidalgo
16h 30min 

Sessão de autógrafos – Feira do Livro

29/10 
Alunos de 5º a 9º anos/séries

Local: Circo da Cultura
9h

Sessão de abertura
Apresentador da Jornadinha: Gato Gali-Leu
Espetáculo de abertura - Grupo Tholl

9h 45min  
Show - Os PoETS

10h  
Conversa com o escritor Pedro Bandeira - Escritor ho-
menageado

10h 45min 
Show musical – No baú a música do Brasil - Grupo 
Repercussão

11h 30min 
Intervalo para o almoço

12h 30min às 13h 30min
Atividades paralelas
– Visitação ao espaço de computadores (ao lado da 

praça de alimentação)
– Espetáculo teatral Histórias de ser criança – Fabia-

no Tadeu Grazioli (Centro de Eventos)
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– Espetáculo teatral De A a Zigg – Ivan Zigg (Lona 
azul)

– Oficina de dobraduras com Gláucia Lombardi - (es-
paço de autógrafos junto à Feira do Livro)

14h às 16h 30min 
Conversa com escritores (em todas as lonas em sistema 

de rodízio)

Lona Azul Lona Amarela Lona Verde Lona Vermelha

André Diniz Anna Claudia Ramos Braulio Tavares Ernani Ssó

Fernando Vilela Carlo Frabetti Lúcia Hiratsuka Júlio Emílio Braz

Rosana Rios Mario Teixeira Lourenço Cazarré Índigo

Contação de histórias Celso Sisto e Roberto de Freitas
16h 30min  

Sessão de autógrafos – Feira do Livro

30/10 
Alunos do ensino médio

Local: Circo da Cultura
9h 

Sessão de abertura
Apresentador da Jornadinha: Gato Gali-Leu
Espetáculo de abertura - Grupo Tholl

9h 30min 
Show - Os PoETS

9h 45min 
Conversa com o escritor Pedro Bandeira - Escritor ho-
menageado

10h 45min 
Show musical - Banda AfroReggae

11h 30min 
Intervalo para o almoço

12h 30min às 13h 30min
Atividades paralelas
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– Visitação ao espaço de computadores (ao lado da 
praça de alimentação)

– Mostra do filme Antes que o mundo acabe - Direção: 
Ana Luiza Azevedo – Roda Cine

– Oficina de dobraduras com Gláucia Lombardi - (es-
paço de autógrafos junto à Feira do Livro)

14h às 16h 30min 
Conversa com escritores (em todas as lonas em sistema 

de rodízio)

Lona Azul Lona Amarela Lona Verde Lona Vermelha

Índigo Gustavo Melo Júlio Emílio Braz Allan da Rosa

Ricardo Silvestrin Guilherme Fiuza Alberto Martos Núñes Garcia 
(Espanha)

André Diniz da Silva

Contação de histórias Celso Sisto e Roberto de Freitas
16h 30min 

Sessão de autógrafos – Feira do Livro

Observações
O escritor Alberto Martos Núñes Garcia não pôde 
comparecer à 5ª Jornadinha Nacional de Literatura.
O filme Antes que o mundo acabe, por problemas técni-
cos, não foi exibido. Foram exibidos curtas-metragens 
da diretora Ana Luiza Azevedo.

Programação paralela

Exposições
Museu de Artes Visuais Ruth Schneider – Av. Brasil, 
750 - Centro
Homens e bichos – desenhos, gravuras e pinturas de 
Roseli Doleski Pretto.
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Centro de Eventos – Campus I – UPF
Ídolos tagueados – Diana Domingues
Minibibliotecas – Embrapa Brasília - DF
Esculturas em basalto - João Bez Batti
Mangás – Fábio Shin
Cartuns: Campanha pelo Trânsito Seguro – Frente 
Parlamentar em Defesa do Trânsito Seguro
Hall do Instituto de Ciências Exatas e Geociências – 
Campus I - UPF
10 años CEPLI – Centro de Estudos de Promoción de 
la Lectura y Literatura Infantil
12 anos Mundo da Leitura – Centro de Referência de 
Literatura e Multimeios
Faculdade de Artes e Comunicação - Sala de Artes 
Laura Borges Felizardo – Campus I - UPF
Transgenias – Luciane Campana Tomasini
Hall do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – 
Campus I – UPF
Arte digital em fototela - Margarete Barriquel de Cesaro
Hall da Faculdade de Odontologia – Campus I – UPF
Memória Fotográfica Jornadas Literárias
Circo da Cultura –Praça de Alimentação – Campus 
I - UPF
Múltiplo – Panaiotis Demetre Constantinou
Acasos lançados ao vídeo – James Zortéa
Zaffari Bourbon Shopping – Av. Brasil Leste, 200
Arte e Tecnologia: novas interfaces - trabalhos realiza-
dos por alunos na Pré-Jornadinha
Jornada em ação: mostra dos cartazes das Jornadas 
Literárias e poesias de autores presentes nas diferen-
tes edições 
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Largo da Literatura – Praça Armando Sbeghen – Av. 
Brasil Leste
Arte e Tecnologia – trabalhos realizados por acadêmi-
cos do curso de Artes Visuais – FAC-UPF
MOSTRA FOTOGRÁFICA
Centro de Eventos - Campus I – UPF
Compadre, ¿Que Pasa? – Tadeu Vilani

Conferências 
Auditório da Faculdade de Direito – Campus I - UPF

27/10/2009 – 8h30min e 19h30min 
Literatura e o  Direito – César Vergara de Almeida 
Martins Costa

28/10/2009 - 8h30min e 19h30min 
Consumismo e criança – Flávio Paiva
Auditório Feac – Campus I – UPF

27/10/2009 – 8h30min e 19h30min 
O livro enquanto negócio - Wander Soares e Paulo Lima

Espetáculos
Centro de Eventos - Campus I – UPF

27 e 28/10/2009 – 17h 
Atame: a angústia do precário – (espetáculo teatral 
multimídial) Direção: Wilton Azevedo

30/10/2009 – 15h30min 
De A a Zigg – (espetáculo teatral) – Ivan Zigg
Circo da Cultura – Lona Azul –Campus I - UPF

27 a 29/10/2009 – 12h30min 
De A a Zigg – (espetáculo teatral) - Ivan Zigg
Circo da Cultura – Campus I - UPF

27 a 30/10/2009 – 12h e 17h 
Cortejo espetáculo: Bloconeco de Catin e sua banda 
Navegante – Cia. Navegantes
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Teatro do Sesc Passo Fundo – Av. Brasil, 30 – Centro 
– Passo Fundo

28 e 29/10/2009 – 20h 
Faces – Guaíra 2 Cia. de dança
Centro de Convivência – Campus I - UPF

27 e 28/10/2009 - 13h 
Grupo de dança Tanz e Grupo Étnico de danças folcló-
ricas - UPF

Sopa de letrinhas
Centro de Convivência – Campus I – UPF

27/10/2009 - 14h30min 
Glaucia Lombardi e Ernani Ssó

29/10/2009 - 14h30min 
Flávio Paiva e Glaucia Lombardi

Conversas paralelas
Centro de Convivência – Campus I – UPF

28/10/2009 - 14h30min 
Guilherme Fiuza e Natália Guzzo 

30/10/2009 - 14h30min 
Anna Cláudia Ramos e Daniel Pellizzari
Zaffari Bourbon Shopping – Av. Brasil Leste, 200

29/10/2009 – 14h30min 
Encontro especial com Pedro Bandeira

Mostra de filmes
Centro de Eventos – Campus I – UPF

29/10/2009 – 15h30min 
Antes que o mundo acabe – Direção: Ana Luiza Azeve-
do – RodaCine
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30/10/2009 - 12h30min 
Antes que o mundo acabe – Direção: Ana Luiza Azeve-
do – RodaCine

27 a 29/10/09 – 13h30min 
Mr. Xadrez: O desaparecimento do diamante

30/10/2009 – 16h30min 
Mr. Xadrez: O desaparecimento do diamante

Café literário
Centro de Convivência - 17h – Campus I – UPF

27/10/2009
Luiz Paulo Horta
Jorge Furtado

Mediação
Luís Augusto Fischer

28/10/2009 Cristovão Tezza 
Mediação

Ignácio Loyola Brandão

29/10/2009
José Eduardo Agualusa

Tabajara Ruas
André Sant’Anna

Mediação
Júlio Diniz

Papo no Boka
Boka Lanches - Rua Independência, 500 – Centro – 
Passo Fundo.

27 a 30/10/2009 – 22h
Sarau Literário e Musical com a participação de escri-
tores e artistas 

Fabuloso
Circo da Cultura – Campus I – UPF

27 a 30/10/2009 
Ônibus Biblioteca – SME/UP 

Feira do livro
Centro de Lazer e Cultura Popular – Campus I - UPF
Lançamento de livros

Astronomia
Circo da Cultura - Campus I - UPF

27 e 28/10/2009 
Observatório educacional itinerante
Instituto de Física - UFRGS
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Autores e obras indicados da 5ª 
Jornadinha Nacional de Literatura

Autor Título Público Editora
Allan da Rosa Da cabula Ensino Médio Global

André Diniz 
da Silva

Pixinguinha

5ª a 8ª
Moderna

Noel Rosa

André Diniz
História do homem mais velho do 
mundo

Record

Anna Claudia 
Ramos 

Brincadeiras de todos os tempos
1ª a 4ª

Larousse 
do BrasilHistórias de boca

As Marias

Tempo mágico, tempo de namoros

5ª a 8ª

Larousse 
do Brasil

Sempre por perto Cortez

Quando tudo acontece de repente
Larousse 
do Brasil

Braulio Tavares 
O flautista misterioso e os ratos 
de Hamelin

5ª a 8ª Editora 34Braulio Tavares 
A pedra do meio-dia ou Artur e 
Isadora

Braulio Tavares A invenção do mundo pelo Deus-
Curumim

Carlo Frabetti Calvina 5ª a 8ª SM

Fernando Vilela

Lampião e Lancelote 1ª a 4ª
Cosac 
Naify

A menina do fio (ilustração) 1ª a 4ª Girafinha

Pedro Malasartes 5ª a 8ª Moderna

Flávio Paiva

Benedito Bacurau: O pássaro que 
não nasceu de um ovo

1ª a 4ª CortezFlor de maravilha
A festa do Saci
Titico achou um anzol

Gian Calvi

João e o pé de feijão

1ª a 4ª Global
Agora... estamos em paz
Um mundo para todos
Quando a onça ganhou pintas

Guilherme 
Fiuza 

Meu nome não Johnny

Ensino Médio RecordAmazônia, 20ª andar: de Ipanema 
ao topo do mundo, uma jornada 
na trilha de Chico Mendes
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Gustavo Melo A casa Ensino Médio Maneco

Ernani Ssó 

A fome da bruxa 

5ª a 8ª Paulinas
O espelho da bruxa
A visita da bruxa 
A aula da bruxa
O vôo da bruxa

Hermes 
Bernardi Jr.

E um rinoceronte dobrado
1ª a 4ª Projeto

Planeta caiquera

Índigo

O colapso dos bibelôs, da série 
Rumos na Rede

5ª a 8ª / 
Ensino Médio

Moderna

A maldição da moleira
5ª a 8ª Girafinha

Como casar com André Martins

Ivan Zigg

O elefante caiu

1ª a 4ª
Nova 

Fronteira
A pulga e a daninha

Livro 1, Livro 2 e Livro 3

Ignácio de 
Loyola Brandão 

Os escorpiões no círculo de fogo 1ª a 4ª Global

Júlio Emilio 
Braz

Olhando para o outro lado 5ª a 8ºª Paulus

Infância Roubada

5ª a 8ª FTD
Abra-te sésamo
A coragem de mudar
Perdidamente

Um fim de semana muito louco
5ª a 8ºª/

Ensino Médio
Arxjovem

Três aventuras
5ª a 8ºª/

Ensino Médio
Atual 

Editora

Esperando os cabeças amarelas
5ª a 8ºª/

Ensino Médio
Arxjovem

Jótah Zeca catatrecos 1ª a 4ª Paulinas

Lucia Hiratsuka
Os livros de Sayuri

5ª a 8ª SM
Contos da Montanha

Lourenço 
Cazarré

Clube dos leitores de histórias 
tristes

5ª a 8ª

Saraiva

A cidade dos ratos: uma ópera-
roque Formato

Nadando contra a morte
Quem matou o mestre de 
matemática?

Atual 
Editora

Mario Bag
13 lendas brasileiras

1ª a 4ª Paulinas
Histórias aumentadas

Mario Teixeira O golem do Bom Retiro 5ª a 8ª SM
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Marilda 
Castanha

Pindorama
1ª a 4ª

Cosac 
NaifyAgbalá

Odilon Moraes
Pedro e Lua

1ª a 4ª
Cosac 
NaifyA princesinha medrosa

Pedro Bandeira

Por enquanto eu sou pequeno
1ª a 4ª ModernaPequeno pode tudo

A onça e o Saci
A menina danadinha

1ª a 4ª Ática
Os três Mosqueteiros

Cavalgando o arco-íris

5ª a 8ª

Moderna

Malasaventuras

Fábulas palpitadas

Série “Os Karas” (Droga da 
obediência, Pântano de sangue, 
Anjo da morte, A droga do amor, 
Droga de americana)

A marca de uma lágrima

Ensino MédioAgora estou sozinha

O medo e a ternura

Pedro Bandeira

O fantástico mistério de feiurinha

5ª a 8ª FTDAmor impossível, possível amor

Aqueles olhos verdes

Rosana Rios

O livro dos sustos

5ª a 8ª
Àtica

O livro das encrencas
HQs: quando a ficção invade a 
realidade

Scipione

Ricardo 
Silvestrin

O menos vendido

Ensino Médio

Nankin
Play Record

Transpoemas
Cosac 
Naify

Atividades paralelas
Natália Guzzo

A senha
Os cinco suspeitos

Ensino Médio Maneco

Gláucia 
Lombardi

Brincando com dobraduras
Atividade ao 

meio-dia
Paulus



- 150 -- 150 -

Participantes da 5ª Jornadinha 
Nacional de Literatura

Na 5ª Jornadinha Nacional de Literatura registramos 
17 mil inscritos entre crianças, adolescentes e professores. 
Foram 155 escolas inscritas e 850 os professores que acom-
panharam os seus alunos no Circo da Cultura.

Na programação paralela, oferecida para as escolas 
que não se inscreveram na 5ª Jornadinha, contabilizamos 
a presença de 14 escolas, totalizando 1.109 pessoas. Para 
estas escolas foram ofertadas a participação na lona prin-
cipal pela manhã, as conversas paralelas e a Sopa de Letri-
nhas, com os escritores, sessões de autógrafos, os espetá-
culos teatrais e de danças, a visita às exposições, a mostra 
de curtas e a feira do livro.

Caderno de atividades

O caderno de atividades IV é uma publicação do Cen-
tro de Referência de Literatura e Multimeios – Mundo da 
Leitura – elaborado pelos seus monitores. Foram distri-
buídos cinco mil exemplares do Caderno de Atividades IV 
para os professores usarem como subsídio em sala de aula, 
nas atividades de Pré-Jornadinha com alunos e com a co-
munidade em geral.

A seguir seguem alguns depoimentos de professores 
sobre o Caderno de Atividades IV:

“O Caderno de Atividades do Mundo da Leitura ser-
viu tanto para subsidiar as atividades de Pré-Jornadinha 
quanto para as atividades curriculares regulares. Ele ser-
ve de fonte para a inspiração, planejamento e consulta”
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“O Caderno de Atividades IV apresenta inúmeras ati-
vidades criativas, as quais despertam muito interesse nos 
alunos.”

“O Caderno de Atividades é ótimo para ser usado o 
ano todo”.

Escolas participantes
Escola Municícipio

E. E. de Ensino Médio Barão Homem de Melo Alto Alegre

E. E. de Ensino Médio Amantino Vieira Hoffmann André Da Rocha
E. E. Antonio João Zandoná Barra Funda
E. M. Barra Funda Barra Funda
Inst. Federal de Educação Ciência e Tecnologia Bento Gonçalves
E. E. de Ensino Médio José Clemente Pereira Campinas Do Sul
E. M. Odette Freitas Canoas
Colégio La Salle Carazinho
Colégio Notre Dame Aparecida Carazinho
Colégio Sinodal Rui Barbosa Carazinho
E. M. Emílio Carlos Linck Chapada
E. M. Érico Verissimo Chapada
E. M. Presidente Vargas Chapada
Inst. Estadual de Educação Júlia Billiart Chapada
Escola Básica Jardim do Lago Chapecó/Sc
E. M. Thietro Antônio Pires Charqueadas
Colégio Dom Macedo Costa Ciríaco
E. M. Ângelo Ary Biezus Concórdia/Sc
E. M. Anna Zamarchi Coldebella Concórdia/Sc
E. M. das Nações Concórdia/Sc
E. M. Melvin Jones Concórdia/Sc
Colégio Cenecista Dr. Júlio Ribeiro Neves Concórdia/Sc
Cooperativa Educacional Magna Concórdia/Sc
E. M. Irmão Miguel Concórdia/Sc
Faculdade de Tecnologia Senai Concórdia Concórdia/Sc
Gem - Maria Melânia Siqueira Concórdia/Sc
E. M. Santa Terezinha Constantina
E. M. Amândio Araújo Constantina
E. M. Joaquin Nabuco Constantina
E. M. General Osório Constantina
E. M. Cristóvão Colombo Constantina
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E. M. Bento Gonçalves Constantina
E. M. Marcos de Barros Freire Cruz Alta
E. M. Cornélio Matte Dois Lajeados
E. M. Sixto Benvegnu Dois Lajeados
E. M. Alvaro Rodrigues Leitao Espumoso
E. M. Caminhos do Aprender Fagundes Varela
Colegio Santa Clara Getúlio Vargas
E. de Educação Básica Ideau Getúlio Vargas
E. M. Antonio Zambrzycki Getúlio Vargas
E. M. Cônego Stanislau Olejnik Getúlio Vargas
E. M. Pedro Herrerias Getúlio Vargas
Colégio José Chiochetta Guabiju

E. E. de Ensino Medio Frei Caneca Guaporé
E. M. Imaculada Conceição Guaporé
Colégio Evangélico Augusto Pestana Ijuí
Escola Adventista de Ijuí Ijuí
E. M. Dom João Becker Ipiranga Do Sul
Centro Integrado de Ensino Fundamental - CIEF Iporã/Sc
E. M. Valentin Bernardi Ita/Sc
E. E. de Ensino Médio Joaquim José da Silva Xavier Lagoa Dos Três Cantos
Ceclea Lagoa Vermelha
Colégio Rainha da Paz Lagoa Vermelha
E. E. de Ensino Médio Araby Augusto Nácul Lagoa Vermelha
E. E. Duque de Caxias Lagoa Vermelha
E. M. Prof. Muriam Piovezan de Lima Machadinho
Colégio Gabriel Taborin Marau
E. M. Henrique Dias Marau
Inst. Estadual Santo Tomás de Aquino - Iesta Marau
E. M. Rui Barbosa Marcelino Ramos
E. M. São Pedro Marcelino Ramos
E. M. São Sebastião Marcelino Ramos
E. M. Tiradentes Marcelino Ramos
Inst. Estadual de Educação - Marcelino Ramos Marcelino Ramos
E. E. Jorge Manfroi Mato Castelhano
E. E. Geny Vieira da Cunha Não–Me-Toque
E. E. Joaquim Gaten Cassemiro - Área Indígena Nonoai
E. E. de Ensino Médio Antonio Mathias Anschau Nova Boa Vista
E. E. Reinaldo Cherubini Nova Prata
E. M. Clara Camarão Novo Barreiro
Júlio de Castilhos 12 Novo Xingú
Colégio Jesus Maria José Palmeira Das Missões
E. E. Palmeira das Missões Palmeira Das Missões
E. E. Vila Velha Palmeira Das Missões



- 153 -- 153 -

E. E. Presidente João Goulart - Ciep Palmeira das Mussões
E. M. Bom Pastor Panambi
Colégio Divino Mestre Paraí
E. E. Minérios Paraí
E. E. Nossa Senhora Do Bom Conselho Paraí
E. M. Mateus Dal Pozzo Paraí
Apae- Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais

Passo Fundo

Centro de Ensino Médio Integrado - UPF Passo Fundo
Colégio Bom Conselho Passo Fundo
Colégio Joaquim Fagundes dos Reis Passo Fundo
Colégio Marista Nossa Senhora da Conceição Passo Fundo
Colégio Notre Dame Passo Fundo
Colégio Tiradentes - Brigada Militar Passo Fundo
E. E. Anna Luisa Ferrão Teixeira Passo Fundo
E. E. Bela Vista Passo Fundo
E. E. de Ensino Médio Protásio Alves Passo Fundo
E. E. Jerônimo Coelho Passo Fundo

E. M. Arlindo de Souza Mattos Passo Fundo
E. M. Benoni Rosado Passo Fundo
E. M. Dom José Gomes Passo Fundo
E. M. Frederico Ferri Passo Fundo
E. M. Fundaçao Educacional Do Menor Passo Fundo
E. M. Jardim América Passo Fundo
E. M. Luiz Osorio Passo Fundo
E. M. Prof. Arno Otto Kiehl Passo Fundo
E. M. Profª Helena Salton Passo Fundo
E. M. Irmã Maria Catarina Passo Fundo
E. M. Romana Gobbi Passo Fundo
E. M. Santo Antonio Passo Fundo
E. M. São Luiz Gonzaga Passo Fundo
E. M. Sebastião Rocha Passo Fundo
E. M. Senador Pasqualini Passo Fundo
E. M. Wolmar Salton Passo Fundo
E. E. Nicolau de Araújo Vergueiro Passo Fundo
Escola Círculo Operário Passo Fundo
Escola Menino Jesus – Notre Dame Passo Fundo
Escola St. Patrick Passo Fundo
Inst. Educacional de Passo Fundo - IE Passo Fundo
Inst. Estadual Cardeal Arco Verde Passo Fundo
Inst. Menino Deus Passo Fundo
Lar Emiliano Lopes Passo Fundo
Secretaria Mun. de Cidadania e Assistência Social Passo Fundo
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E. M. Olavo Bilac Pontão
Centro Est. de Formação de Prof. Gen. Flores da 
Cunha

Porto Alegre

E. E. de Ensino Médio Padre Antônio Serraglio Protásio Alves
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora Rio Pardo
E. M. Mem de Sá Ronda Alta
E. M. Francisco Tonon Saldanha Marinho
E. M. Blau Nunes Santa Bárbara Do Sul
Escola Pequeno Pé Santa Bárbara Do Sul
Colégio Teresa Verzeri Santo Ãngelo
E. de Ensino Fund. e Médio da URI Santo Ãngelo
E. E. Concórdia Santo Ãngelo
E. E. Pedro Nunes da Silva São Jorge
E. M. Carlos Tarasconi São Jorge
E. de Ensino Médio Sarandi Sarandi
E. E. João Carlos Machado Sarandi
E. E. Sepé Tiaraju Sarandi
E. M. Milton Alves de Souza Sarandi
Escola Criança Feliz Sarandi
E. E. de Ensino Médio Adão Seger Selbach
E. E. de Ensino Médio Bandeirante Sertão
E. M. João Antônio de Col Sertão
Inst. Federal de Educação – Campus Sertão Sertão
Colégio Medianeira - Garra Soledade
E. E. Capistrano de Abreu Soledade
E. M. Thomas dos Santos Leite Soledade
Inst. Estadual de Educação Maurício Cardoso Soledade
E. E. de Ensino Médio Padre Aneto Bogni Sto Antonio Do Palma
E. M. São Paulo Sto Antonio Do Planalto
E. E. de Ensino Médio Santo Antônio Sto Antônio Do Planalto
E. M. Benvenuta Sebben Fontana Tapejara
E. M. Giocondo Canali Tapejara
E. M. Ildo Meneghetti Três Passos
E. M. João Padilha do Nascimento Três Passos
E. E. de Ensino Médio Gustavo Biazus Tupanci Do Sul
E. E. Dr. José Maria de Castro Victor Graeff
E. M. Marcílio Dias Victor Graeff
E. M. Giuseppe Tonus Vista Alegre Do Prada


